
o TEMPO Heitor assume e visita obras
, ,

I

Síntese :do 8-01. GegMet, �e A. Seixos Netto, v.álí4o até.
as �3, 18 hs, do dia 29 de agôsto de 1967 ,

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO' ATMOSFE�ICA
MEDIA: 1,018,2 milibares; TEMPERATURA' MEDIA
17,3° ce')tigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
80,5%; P�U�IOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo _ 12,5
mms.: Neqotivo _. Cumulus _ Nevoeiro esparso'
Tempo médio: Estcvel.

SíNTESE
1 ,GÁS VENENOSO

,1
I

i\ rádln da proviucia IlI­

t gerian:l, secc�onista de Bía­

I í'ra informou que um car­

l g�ciro alemão, oriental, co.n

I bombas, napalm e gases ve- i
,
nCfl()Sos,' se dirige pari!- La·' .

• ,gos, a fim de ajuda.r- as fôr·

! ças do' Govêrno Federal, A I
rádio de Enugu, ouvida nes- i
ta cidade, íntormou que u :

barco saiu de Rostock, pôr-.
to do Báltico, a 18 dêstc;
mês, e fêz esclala nas Ilhas

I Canárias. Aerescentou que

',' as fôrças federais da Nig,;' :
ria estão em retirada em

I
tôtlas as frentes:

. 1\ CGNSTANTINO

"�I' OS reis da Grécia,
/

éons"l'
í antíno e Al)U Má'i'ia" chega- -,

I', ram a TOronto no Canadá

Icm visita particular, pro; e

I, õpuLes de Nova' Yo�'k'
L
L

, ,
'

1 (1UERRILHEIRO

'I C1Ú'TUnADO
�

i !\ polícia guatemalteca <;1'
I' formou que LJi captura-to
Rolando : Rivera dei vsu-,

I
Instrutor das chamadas

l
"Fôrças Armadas Bebeldes'

,O instrutor de gueruilhclres
! fui detido na qumta-Ieisa à

,I
-

l,(,ite, ao ser ,pel'se,,-tuJo ,) '.' I
"

:l'folrulheiros da pnlid'a q",m.!,1 (�0' tentava, refugbr,,,c -l1W '�I

t' c lsa (to bàirro �k 5,1u':.
,

'! ,Chira. Uh'cra, qU,e 'eITt, :';!l'l �
i 'fIú::a ,tbandonoll ')l!l1 ca,l'ri, 'I''j levava,

. u;,:( fuzllt' lJlunieí,�d" '
-

'; t' pl'o)JaguJ,da subversh,à, I·1 '
" � � .

r.

�.,._ .�� ,

l ,�.
, 7

•

o,' ,', <�,. ',I,�� '-} (� -

,- ,. ""

,

i( C. f,,;,AO NO �mj3:ETE, r,-::/', I,' I'
• 1

I ,O COl11:ilndo militar till'l'
.(,

I Eno dividiu,se em duas ;: ,c

ç'ôes rivais, que lutlÍ!l1. d,'

í ré si, inforl1l�)u a agênc:i,l
cc ntr'lL ele notícias da Chi,

llR Nacionalista, attibuL"1üJ
" notícia a serviços de COD'

:-1 t:-a·espionagem,
.

Ile�laro"J

'I, (�l:e [1 .lut',,'!: na gual te!!l ',b'l

I 'vIela fortes baixa!';; Sur'ghl
í 'i do c�)f�'ente, na prOVíll(�:r:
,i -c.o Tcsinghai, que fâz pa;",,'

:1' U'., comando militar elo Ti

l:ot.p.,

I

il.EFOH[\f,\ NO C;IIILJ�

O Congresso c1lileÍlO
vou u'm,a refornl:!' da C')I1'

Wuição politica /do ES!:ll} ,

J'I(�la qual cria uma Oé"/
,I

l tlgrupaçúo provincial eleiit!
1 l'",Jl e 1lnnef,lta para 50 e 1:;
,
r riúbiero de senador�s "

({'jlU tados, respecti \Tam:> n ;,'
/,1é ag'or'a, ó país estava II�

,: (lido em nove agl'upa!1,j, ,;
J
!' provinciais cleitor,'1is @ er,Wl

elr-itns 14; deputados e ,t,·1
! S("nadores, A criação da n"

I ,;[ agT�ipação, a décima, S',:

]1:ira as' três províncias dI':

torais mais ,industriais dÇl

"/ país, €:biloé,' AI�en e 1\'I:\l.l'.l'

])lãcs/ d'a nona agrupação,r
I, CÉREBROS
{"",_ l

A primeira cunferéncj� in

I
t,,] nacional f,ôlJre a "eX:)d",

tacão de' cérebros" peclitl G

" Europa Ocidünt,ql que n{;_,)

i
EC ,lamente da perda de \11':)

I'j j')f,sionais que JAntem pAr \

cs Estados Unidos e ('('1'�

Ic: 'xnece a sintonizar-se ('on'

(J ritmo d:JS tempos, Os ry

T'lOS reCO!119ndar,'lm �,�- I
uma '1::-j);ognnna para

que interrompa a êXOO·".:
-

c:la tale:1tos: ,1) E�c'j ,J"
(y)
(t, s.::1l1rlos,' e"pecialm8[:�f

da Europa O l'

da 1 escass:'.'
lOS paísc:;;
üEntal, C111 l'aolJ

('8 talento e de cnpacichôé)
�') A\lIl�Cn';o cl3 oportuêlt\ I�,

de=- pl'ofissiOD'li5 nos D"�'

;,,('S, cspecialme!lte par� lJ'É.

(J'CDS, engenheiros e c:e:;:lt :_:­

t�!t> jovens, 3) AUm�l!tar ClE

inversões na educaçao,

---

, )
O Professor Joõo David Ferreiro Lima esteve

na tarde de.ontem visitando as obras' do C�ríiunto
Universitório .no Trindade, em companhia do Chefe
de Gabinete Ert:any Bover. Demorou-se o Reitor da
Universidade Federal. de Santa' Catarina .nq ínspeçõo
às obras de pavimentação osfóltico das duas a�"é;'1i­
dos principais 'ao Cidade Universitária, que O,iO 52

realizam na Trindade,

"

, . ) ,

'O' MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA, CATARINA
f

'

-,
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Inevit
._,.

san
A -díreçã o nacionaícda ARENA' preterulj­

mesmo fazer incluir, na' Lei EleJtoral' � 1i,,·
positivo que permita aos parttdos ,

o "li's�)
de sublegendas nos pteitos diretos, O ;Sen;_i.'
dor Nei Brag'a já havia dado conta "à ü;;:

.

p'rensa dessa tendência, e, agora, é o ],Jró-.
prto .presfdente da af,\'remiaç;o -revolucion.i.
ria, Senador Daniel IüiegCÍ'," quem a con­

firmá, em declarações feitas em Pôr,to Ale·'
grc, 'nas quais anuncia, também,', qU,e o'

Go\'êrno poderá voltar ao problema (lu

inquilinato - cujo decreto.ler' foi derruba­
do pelo 'Supremo - através de medidas ele
ordem legislativa,

"A sublegenda foi de muito, bons resul­

tados no último pleito eleitoral". São pala­
vras textuais do Senador Daniel Rrieg-e1',
sábado chegado a Põrto Alegre, oportuni­
dade em que Informou a disposição ! de ,

seu partido (ARENA) em propor, i1;':' L�i
Eleitoral, a tJg'ul'u da sublegenda. ,

-Sôbre as reaçõe� .emedebístas. tr�du�i.
das 11CI�s .declarnçfies dos deputados �l:í·

rio Covas e Martins Rodrigues, que C1l11·

'sideram' -incousfitucínnal ;J sl1blc::;('l)(I,I,
',P9I" contrariar o princípio majoritárlo das

, eleições para governador, ,senador e prc­
"

feit�, o: sr, Daniel Kr.ieeger estranha Ó j':;.

to, A dizendo que a oposição -usoú . do eX{J'>
, díente nas eleições de novembro, sem se

Jernbrar de arguir ' inconstitucionalidades.
'/\ 'proposito dó 'decreto' presídenoial jrv­

lativo a,o problema do, Inquilinato, .der­
"rubado 11(1 Supremo Tribunal Federal, ,1

Senador Daniel '!{rieg'er assinala que. a

preocupação do, Govêrno foi de ordem SJ­
. cial, desde o primeirn. momento ç poderá
voltar ao problema, através de .medidus
legisla tivas.

A Comissão' do Programa e Estatutos
da AR.ENA, cujo prêsidente é o Senador

CrvalJ;Í'I)" Pinto) já está estudandn mil ant .. ,

, , \

projeto' de sublegendas,' elaborado pel.l
secção llaulista do", p;u:,tido, OU, mais precl­
samcnte,' pelo seu presidente, Deputado
A�naldo Cérdeírs

.
'

• "4

T
-,

d"ravancas a aure ,Pla,rlejá,mento dlz ,q1!,e
'

.

>m,�d-fdás' d� ,é��I,�l�:'>'
.

�" � • r

. '-

\
, .

nos'�egocislas
'

",

, "

do câmbio manual "

, �,
.

,

do' ,�inqu�nt'�narib ,do )ÕO,CáDO,
'Àgropecuaria',,,e_ '�pós participar de ,tôdàs as

, dQtah'r,�to'rn'�iJ a cupi+cl do' Estado.

Comó paite das comemorcções
quele cidade o Feira Regio!,!ol

I,':

Beatles perdçm seu'
"

'

emp,resari9; que '.
"

m{,l'rréu' no �oiniÍl;,go'

,.. I", <j. ;. 1 �,� ,

rrôrrià.'pa'ra 'suprir \":, ',� '>: I,•

.; �r
,�

•

",,(:.
... r .' ,;

mingo,' , , .',

'Ào t(l'mar conl1eciil1eÍ)i� (úi Il1OJ',

te dC',Epsteiil, o iQnjtult,o 'por êle_
el�lpl'esado suspende,u imt'diata, "�r

mente !,t' exc:ursão: que' ernlJl'eelld:'1
peío País·' de Gales" retornahd�' ,:�,
capital, britânjca: Fa.lando à :im­

prensa lomlrina" R�ng� S.tar, uni
dgs Beatles" f,l:ecla�ou: ;'não, sci o';�;
de" 'es'taríamo� hoje se ri'ão fôs�',I:'
Epst<:in':,,'

'

, ' "! .

A polícia ,londrina
sílltad(� (Ih "

à mÓrlc 'de Jau

, dpcisão' �'�;()' gellcl'a� ,Lira T_flv,u:e:,,-,
mmis:(ro ':dó.'Exércit�, ,dé:i>�oibil: as

,

impQrÍia.ções :-- de' qua.i's4uel:,,' :,I1,1at'e-
"

,

,

ri�is 'P,a;r�" ar,.\.' fôrçêls < an�'úida�" br;/
,
s'ileiras, Q\1an'cTo existtrénl'-similal'es

",h:� "_B;.j'sU: ,,' '" .

,: ':' v," ' ,

'/ � ,.;�""'.,�
'" �.

'" ..... ,
i <. ,�

\ .1'
'"

..
" " �� �'-

.J •

/ "

"

r I' {'\).,;
•

...,.,. ,�. :

: ,"io' e' Canlpos, estav;.n';-' a scr'yiço (lo
" ." , ...

�

, , .-

comunisrnQ e foi
-

prééiso muita

,c011versa para c_o.nv�nêê:lO,'i ile qÍlc
os l'USS'OS 'não etain tolos ': para
tal". � , '_

,

" Quanto, a9 'ge�" ,:l\1onii 'do' Ara·
, gão 'disse Lacerda que I)l,e estant

'. • I
f

• �._ � �.

Jazendo tud-o para 'ocupar a vag'.a, (lu
pJ:e�idente ral�citlo lnaS 'é� s'abid,l­

m,ertte P!-JUCI;)" i'nteligimi� ". e, nluito
v!,tidoso .. Ele ,quefia ocupaI', 'ai.va�.a

,

'de ,Caste�o ,nj-a'S::e�t.elIW g'énero 'tinIúl
mais ,gabari�o':.

o SI', Carlos Lacerda afirmou li"
_,._

R� que, 11ão, reconhece autoridade
mor,a.l/ em ningu�rn, para impedi-lo'
de falar o que pensa e acentuaI!
que continuará falando, atra�és de
liIrti'gos etn um vespertino, porque
"nÍllguém m� impedirá de conH­
nuar faJ,andoJ _já que esse direit� ctl

cOl}quistei e não devQ isto a n�,

nhum general",
'

"

O ex.g,�Vernador da Guanab,lra
desmen tiu que !ivesse feito l'erC' !'
j'eneias menos corteses ao _joruaU:i-

", t'a )l'I�iio FCl'I1amles, � segundo :(lec!,." '

rou' o'
i

íninistro Gl�ama e SU;:l.
"Não se" pod� dar credito aO, �i�b.
tr� -'- 'disse, Lacen;la porque
(luando lhe falei no Recife ele esta·
-

l'

'\Ia -ainda mu,ito deslumbr'ado",
, O !'ir. Ca:r:Ios 'Lacerda", declaFoa,
ainda, 'que todos estão furiosos ê.0111
ele porque,' em seu ulth�� artit"o
,frisiil�'qúe' .os' seus omos não '1>;';,;
saviun de lenda que seús acusa'd;.
res nã�' 'tfuhaul razão '�oi� "Hedc"
tentou', Cdti"i:mcer-rne de que CasZç:

'I- i �

/
,

'

joaçabo viveu sábado um d;,o ,<le. fer.tàs; ç()mem�;and9' o seu ,cinquentená­
rio, As crianças do mun;cípi� �'qnt,ri�uitam cóm cf desfile e�colar para o

programa, de festiyídaéi(\)s" <Js quais se' de,clir'oJal'.altl' durante t94a a
,

'
.."

sC'l1"ana.·' ,

'

,\

A ohania da Páiria /
"

,
'II.,: ;

�. ,

'André�'zza q,uer,Educação afirma

"

• t : �,�� �", ,! '"

faz 'dell�Ítcià' do"
, , .,.,

" '

,
'que governo 'está

","

desempz:�g�':�,éi Sul,� '_,

\ ..
' I' 1

'

.. <':.' '>
•

\

A J�ventudc.. 'Qpetál'Ü': .C�\tólica
(to Rio, GraJlde',d-o: Su� e .S�ll1ta, Ca·
ta l'Íln vai Jaú'çar, adJ<�nhã' um: ma·

11ifc:;to em que del1llncia o drama
do desenilll'êgo np· Sul, as p-ressõf's
para a opção',do'; Fundb de C;ar'ant�,l
uo Tempo de Serviçó, nãó; cumpri·
mento' do 'salário " n'líninlo !por di·
versas eluprêsl!-s e seu_ esva:ülwlcn.
tQ pelo "umçnto do custo de 'vida,

,na Universidade' 'Conselho' de
o ministro da Ed,!cação afirmou

que "o Govê�'no está, realiZando um

enorme esfôrço Irara SocorreI' a

instituição ulliversitál'ia, (J,uer on,
dal, quer 'particular, pois dellt'l.'O

Com o' qbjetivo de coordenar "

:i.nt�gl'ar "todos os se1ÓI'CS' de t1'a11s,

]>ol'tes do País, através 'do COllse'
lJlO ,Na�iol1,al de Transportes, o mi·

nistro M;.írio Andrcazza eJi'cami·
nhou. ao:' 11l'csidclltc da ltepú�11Í<'.l
lI}n projeto' ,d� decreto que l)ropõ'�
normas' lJai'a 'a reol'g'anização� e

reestl'uturaç,ão (\0 CNT.
'

'

O projet'o' p_e decreto, com novo

a 'Ctig\)s; ésta-bel�ce que ao Çqnselllp
Nacional; de /'l'ranspol'tes cabel':l,

opinar ,�ôb.re o Plano Naciol1al (�e'
Viação, a política tarifária dos dif,>·.
rentes sistemas de Ü'am;llortes, é'i·

quemas globais de financiamento
para execu'ção, da política' de tl'ak�s,
porte, e trabalho prefel'el1�ial 'u um

sistema de, tn1l1sPol't�,
"

:o;,.,.

da cOlljwttul'a fin\!llCcira,' do l'ah,
foi fcito o máximo eiu' favor Ílai>
Universidades, llU111;1 fase de l'een.

peração econômica que todos re{:o.

J,lhecem difíeil",

Num apêlô 'ao' Go\rêrno, � J,uven­
tude Op'erári-a 'Gatólica ,du Rio
Grande (\0 Sul fi çte pauta pa't'll'il1l

,

1 civindica sejam ,-assegul'ados n"

diroitos a, todos os éidadiio�, 'libero, \

daele' de \)rg'anização' e a pal:ticipa-
ção consciente dc\todos' ÓS l'l'ojetos
lIe desenvolvimento do Pais,

"Q certo acrescentou o l1llIUS'
tro 'l'árso Dutra, - é que (} Govt�r­
no' está presente na Universidade,
leIO trabalho cOlljuntl;) dos MinIs.
te '0 da, Educação, Fazenda e FIa.
ncj mClltê, s9b a orielltaçã�'(':':ldo )_)l'esidcntc Costa e Si!Vl

o "Fôgo Simbólico" chegou ao anoitecer do domingo à Cidade e foi guar­
dado oté a monhã de ontem no "Al'tor Civico" ormado I}'Q Prefcih�,ro

Municipal,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'«1 BRASIL.;EUA F. �UTR(t� PAíSES'
PA,ftIJt�'PJU�AO DE MA�tObRÀS NA'AIS

\VASHrNG�ON, (OE) ---­

Navffios le aviões dos Estados Un; '

,

',I

aos e de oi.o nações Iatino-ame-'

ricanas participarão de 1118.1),fj­

bras-conjuntas de adestramento,
duraI} b"! U!1! período de quatro
J'nese�) ,

co. ,

"
" , " . - <. "

Us 'naV:03 C '!\TJUCC' ,lr�" " "

.....
- c

,
I) \' ;J,) "',,1

1'adt� ,1Jnic�os faI'�Ó' uma ' vi8_(�(,11:'
(1 p ('i !'cun<�vêQ',8,rf'tO da ii "I'V1 ': � -,�

,L"'I.. lJ.tC(ll ,1

.lades norte-amerieanas . partir- d S"
,. C' 1'" P

r

" < , ..... , • .J .. ,- c L. � ,G,' ... , o ., U.l.,; VIa anal elo anama ('

ifã.�Q' 'de' Ekm .Iuan, Porto ,Rico. Es���ei.lo de lVI��gj:lltfí('s,
'
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E�taaoR ,-Ulll. . lj11(í!.Cí,'sOJ,lt:JtoU: o ,alJ::xüjQi'<lb '1·0 .. :>

���'� "Os dmôttir.r:�"{O:JJ� -,;���];llI'(:i� ,dí 'ü:pô
'

;d�,:À�f�fo:tt)grarn,êti�i[.l'j :�la
,(�b$� pela PrefeItura.' de B:caSm'h,

.
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\:i'á.:�?:�OS il10tdres dpfeitw}.3n� (Fiti{Ci!'�" Iral1.";1Jo'l't!i' d0� doí:,:' gJ'<�llars: i�dO-

'1�f�Me'0rn 'f1t'n �. I(";'n--':; 'CYJ'1':[iy\5t1'(1f' Ui);gil �da,cFo)'-
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:;'� ",;, C��,rno 'O.' JCc.r,hj,l�-ie\.jt{) 'pOl" ,.:(r;ílüfol:��_'_-���a.f.. �rooo i il�r,�ís' COI-
',. -- , j'"

I .
,,,\ ,

ti....
. c

, ' , _

,
,
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OE:' exercícios terão início [i

"

, .)

"

, I

I

. NÓs. hão 'vamos fita" �a�é<lf'ad� �§6 J:ue \V�il€I'@�TI(j�i �m <a[H�iÜI.� ,ulTln s-e.

,��Jrn, fj;j'O üfo do êdlfícfo I)A N I � l\A,
'

"ai de �õlit'§�, ,;v�f'!chfr 'ap1.rrtafí"i'{'\fltos,

,r;:'�l .'®fj�râ?�i financ!ã@!o '&l;l112 MQ�, � ,pré�tilw6� I� pahlf.d� N,(;r$ ,�60,(;O

m,fi:'I:ml,li.@,fi6:l.,(;),é,�il,�ta�eQ)':_hi;il�L iVkit\i, �tám(}s �atit!1fii11ty� �m patlor Golb.
®lr ,@ ®-u� ,i:h!§,pO�it;aÔ, tlIpaJJJfu�l'lt� da frla!!!> ilHa: ,�at.�t�fia. em ponw ,�entra.

. Ií��v .@ '�Q-m ,ü garanW'i da @Íltr��a dà� 61t-:itvt'l1!l em 2� m.fj�,OO. ,g ffi�i� �f;l.

'�r�f-€l-� 'fte;{HH©$; !�t) p@d�f .íh� IrlftJií'tH;lf que �rflda:'lai'flf,j'$ f.l1t,i4\l� ':ilp�f�m�n�
to� "à 'iJ� íl t1�,

,I I

···18·_
�@�$tr '.�,�rppf:ê��-'l_dIn,�nto� imobiliários $.8,

f�h� ��hfmt'it� 21 = 1º�ndar
' , ,

SociaisAconteci'nlentos
"Chá dasAsaléias"

Em favor elo Educandario

Santa Catarina, quinta-feira, ::1

lG h'(,j"c}S j_1.-3 nova sede do 'C� LI bc

Doze de Agosto, acontecerá LC11'­

c/c ele clegúncia e caridade, COE)

(1,,�Jik (Ias "Debutantes Ofic-Í<ú;

do lki�c Branco".

No próximo dia 8 chegarão
a Br;1:::ili8,-para uma visita .

brt- ,

cial ,)O Barsil, o Rei e 'a Rainha

da Nc rusga.

o assunto promoção tur: :;"

tica, na ultima semana reuniu }\J
1 .

1"3 LHO almoço no Carioca Hotel

GJ(')('ia os Srs.: Jacques, Péeroy
\A!;11dirnjy· Alves, de Souza!' e

Ecl:.!c1r-do T21paj'ós, '''Conselhen:-l

do Scrvico Naciüna.l do Turisrnu

SNTUR"� e Diret;l� do· majésto"
so Hotel Glória,

No "Ciclo de' Estudos sobre
\

a Constituiç�o Bi"asileira" pro- �
n1--8ção do Departi,mlénto de Edt:- ,;j

cação' � Cultura" realizou-se na
".'

ul,tlma semana a palestra do'

i] u3tte ProfessOT Henrique Sto­

check, sobre "Ordem Saciar,'.

'Os tecidos estampados par a

1?rirílavera e verão são "Art No,}

"A d F
" "r

veau.. mo a em,lruna e J.V...éE::

,c'l!llina em· nossa cidade, podere"\.
ser encontrada na luxuosa bcl."�
tique Art Nciuveau, ali" na EU:"1

Ger-onimo Coelho.
-'

Para aplaudir Os Come­

diantes da Cidade de Porto Ale­

gre", com/ a Peça' de 'Nelso�1 Eo­

drigues Tôda Nudez 'Se:J'á, Ca;:-;ti,"

gadà", s�bado, o Teatro ·Alvaro

de 'Ca'rva:,lho ficou comple.tam'Gu,,)
, "-

1 'j,' /'\;" '\f
te tOI�;a-d0 por u,tn bastante de".

gante.
\�

O Dr. Paulo iCo��a RaniOS

';ldq lLi-rlU urna' beiis:sün8, 'leIa, 'de

lV[(jHl'ü;'lho' de H:::H'0, na recente

Redacã'o de ::0
.

�c_:'{posição na

'ESTADO" ,

I
c_.......__ �

_

ztmv MM:HAno.
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nOSSOS mecânicos sao
...

treinados na votkswagen

� �Ot' autorizado Volkswagen
, ,�

'c, 'RAMos -- Rua

J\Jc Aeroporto Internacional

da Guanabara, chegará amanho

procedente da EUTGlp'ai." 'c Sena­

dor e Sra. Atilio Fontana.

Tudo indica que será me»

mo sábado próximo, o movi­

montado coquetel 'do lançamen­
to do 1.0 livro da advogada Be:3.­

triz d'Acámj.ora. A livraria Cruz
("

, .

nt de ;:)OUZGí. Vé:-n }'eumr�_ gen 2 e so .. ·

cicdade para cumprimentar a

jovem escritora.

PESQUISAS SOBRE ARTRITE -

EM CO,lvIPU"fADOR

n ( d·ffJ�.iUJ(k�1 fin,(l P.::.i'fl (Jpf.>:rr�;n(J, rii .. :r,p (li!(� d i'í'f­

dndl:] (:1,:: IJr�:Cit.ii�Ot;, ciindn fl(; (.k)7f' n!I'Jr.�i h{tví',1 (">'1-,11/;

nod,'j 1'J. mil rpf..f:OIlS P i'f'0i',li'nrl" <-in Cfld,j('.':; [)Cde;'

J'/Idn":, un ;-.-:;\"i, (iI:" ::Úl()-- r,:';rOr:TI",)c:t'kll': rld'(lj'cnt(:s C'f,)

(II�(' r ��ií'� comI); nhs'-;::'(',,:. O 'cnfl,ljJ! i1 ndor con i ron t (j ró os

rc':-:ul!"Cíd'J"; dr tinia fif.'-:;>:nQ orn o;; d (iI itr(! c opurcr.i

'C]lIClir: Ir: U,mc[�cr(sti('u� IllC, ('i(i'� i(�m cm cornun

O' Presidente: do Cná-:-elhn, i')(, IV. S Copernon.
I'CCCilt('fj·,enlh cOi'rsid�ro'! I '19L6 Cr-1i'YIn UI;" elos mais

rÍ'(jmi,=�or('ç; onh� no f.Íi:s0!',vólvirn,"'títn (ir f1C'squisn ar

l'rilic(J, fit.õ:ihnICln(fo h'1�í'ío ql.if' (-) j íribolho icvudo Cl co

ho ,,<-iii) nqliiiJ(:\ ,k' jJo;:qi,;í,sn do t\lntHipírl GCllucll (-'los

PiíCiii' ('m :r:t:fihlbut_9()'; ,t�f'Ó(i(j;, ci cf i imll d(�s pri nr: irtJ is

i"n7(j('[,,;,;.� di" :te! i ntimir;mn.
.
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•

()�, ()I íx{Li()�,�dhôo� ,(\s C'ilp.ir-:f;<; ti. 1")\cinchGSi'Cr' E-

rliríi!)UJ:�)'� '{"17/'J1�' rêil'�0 .dr: (JI',-: ilweslim(iríl'o I (J'lal de

,10Ó:00C1, d�:JXn"::: :qi.ir.> ''':r'�êJ()}{>nlp�('�ndos (�m pl':'lol'i:::u
• .

,..,
�
':". ' \'.' 'f?'$' • I ,

'

litri1ien --(; f('(",\':i'itH1'iCi'ítb. nntlnnl'1dclS flelo CO'nsr-lho.
.,.'_w ;;,? i,
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r� ��l.:,� �,�n- �.�'� '-t',
'
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Qi,Õi[-i'J:'éijl,,�h de ,fõ�,ú1;_(i pata,Môfã csludahte.

-'JNiõ '(j-G'�:áriil N&:�'f-'õ'i' P'&1l'§61i ,31, 'Ira'taj' na -mes�
1
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Ma,
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. NOlic-iag d'o'B�drie,àrio' de Camho'riú
l, .'

'.

"" l
)'

(COf 1:�sr":liirlélll�'ISY�AM/\).'
, .

.

I" f

iNAUGl:JRAçAO, DO ('INEMA DELATO�'RE NA

PRA1'A 'Dr:- CAMBÓI�IU
'

-J, :: :".'!

'ComproycJneJo' de \:noneira' categórico que ,somos.

do ,hil'o;"con" il;_(e!r�J j,Li:s�içü, A "Çopital Turísltica de:

SOf.;ki COlciril';o/',-é. com' satisfaçôo <l�ie hojo chvuirJo,
mos pOI'Cl 0$ ririri10;i'b� elio" de SCI'it'nbro vindouro a

inàugLlro�<'ío do níClig�t(Í'so CINERAMA�d0 'BcTl'í1eório

d Cc;wnbO(Íú,
,',

'

(\lél'rI (Io�'·· ir:;con��la(Ô\i@I.s 01 rações j'urísticos 'que

aqui pbssui�os '(0,111'0; dôdivtl' do nolurezo, conhecido

qlj� e 'Q- nO$s'J�,i)1corf1tJa,rftvd praia t� CClFnboriLI éOn-!Cr
I\j'�� I!�$ga: �,Q _!éu natt,"�r?:, _Ffs.!'1fn(!o I�otcí.$,k.lc cor
1'€gor'lêl�mtNr'�Clonol ;'ceJl1'\:_,-ctil clC.siliqLiC 00 "Mqro,,,,,,

báfali;. :;;-('m, rbp(;'ti�mo-s' in'i'imC(O'; oli1 f"C1f; Cltroc:õcs' mc,'
t

>r
'.

� I: "

-,

rnviif,lt:5�,s:;"ym'il{'*1 'hojt�, ,oborcir.ú· (i pn1Yimo .iW1LitJ',ir J

(/ir:{'do
�

nd� 'Ci,N�:MA
.

"

" o '-:;rm��ç*Jld'�'Mf1-1t,� ;trilado, I'wântc por l)('f'JlCir t'C

I; olqo:de innct't�dri6'vfj e llii!:' VCI'f'l"�e(í'\Óil,='iT(lí o 'G:C'
� '-. - I-

•

we-85:Ô<S0n-i.r-rA "ief,j_igliJq�n dr, !lo;,,;il I(idodc,

, ',jjGPbi� .'de Sôo 'r8r,j'lo; n� Cril;;;;I, coube a Sonl'cl

CciiQ�irt(_; � 'ciÉÍ' t.im 'nlodb' Qç��tanto 1i�)i'lgCiro ao boi­

n8óri'o' de t;orilbQ-rií','l óder'opres-entar CiO povo cln' 98
; d Ú'I� Cil�efamb: n'n; ,conéj[cõ�s ,do CINERAMA DE

LAi.dRRE,,":: ',:-'
.

':, i ,"ii;'.�
"

..
''- m�

DOíbdo,: de,:t'QrI{l� ,os req.lJisitos da técníc;Ji, niais

, (jvqn�Çidch ,:Ôpónc.lJ1df"í-li:rlto in'1pé-eÓ'vel,
.

acomodações'

de,vefGS ;'h-i.l{.i",,�Sd,S;,: �:r'c, cond{élíO-�iOdor tudo c;' precÚo
reteth' (:6n?t" r-u ídcih�irl 1101 '4@M1.xO da .cidade, o Cinci'o

ma D�,làtQ/r� Píif� ;'�siri'l [j integr.(jf as 9iJlndes otro

(õêS 'ql:re o,CíclBde 6fiirr;>(';e.·ó&;:turiS1"(]s e !(iO, ['lavo et'q

geral.' I'"�
'

,

, 'E;:n p616-�tra '('(lm ;li�HMi:ru; de São Pc;ulol Poro�

l�(] c,Rl,b' �:n�md1f;, cib.'§.u!" nr? '�!.�i1" 61e-griO incrível Que'
, (

• L' .,' \�. I
l . �

.

o'.ivirnÓs :bS' rne:l!íõ:ras taffiBnt'orÍo$ ô respeito do obro

ndo,jô_ôt):' i'B'6i t�-6dct' no Btiln�ório de CciftÍbbri li'
.

por'
[)eiat�Fr�..

'

!
. 't

.

� j

'G'i:i:mçl-�,0'n m0�imç.-l;lt�'qi_iC se obS{�I'V,'o 110, (;Jó­

cl0j di�' iB-ir)meh0U, H''l'ijClí, Br'usfjut;J 0 ,j,cúl!1'vill ' em !tor­

no dh iilf:iiA;gI;lfOçâo ót) 'no'�S'o Cine.rqrr.o, 'visto que ·jó
'

t'i':\t60 :Sendo rn:widt:"í1 i Iildtlql viagens eSi"l(;'ckiis pt.irn

inl flhoHtlade. "

'H�iJ (f�tt;;i éj fu-gnl'Jí ,r.:Ú:wida Cj�w C�<I féie pfi1IQ,lx'n;;

Q cid(Jde qué": mdtt t:ft:�tê' fr(! $;i'.mtt'i Cntnrina [Tele) «::;.:

tíaclIdinóíÍo acontectm�l1to que rmncnró é.j)oco' ncs

CiflGi.s da hiçt6rio da St.il'lta Cotorlnn,

O- 'Cinêrãi'J'itl fiJe!üi'brrb repre.ge-i1j'o paro o no,,;,<;;o

'Eslado algo clt! grandioso e demonstra o que pode fa,
r

zer ó iniéiarrvà pOf'riCLilor ém p-rol do clesel1volvírnel'l

to de umà cid-ddc,

.como se in60 ,bastosse em si o fotb do incu'-'l,'
, I

'"

rocõ() do CinerCt'f'i1ó, podem-os infbrrnQr aos nO'S';O$ lt)i

tores qUe o' ,ocnlcccirnC:'nto se-rá ainda mo'is sign: fico­

tivo tetldõ ,cm vig:fo �I.ue O fil,tic ..,e.scGlhido parn C! 'in0t.;
gu(clç;êco seró uma prC'lç;lu ,60 iné.ditCl no BI'ClSi! fJ :,ef

'of1re ..cntorlo,' portanto, em obsolula primei'fcl "':lÕ;) em

'nOli�O cidooC', qli(inc!n o il1dll<}urncõo cio Cincrarno

D("!(}tGlrr{;',
"

'

I
.

, Ao� seus icJcaLi.{."odorc6' c dirigcnl'cs, as i1CS,;C-,s,

congratulações sir'lCcrü; 'Colorosos e efusivos, vi�,l',o

qi iC f)0Ioi"nrrc ab r:m;sentar O [lnlncório de ,CGn-lb0r,i-Li

com o ,t'lns�o PNfRAM/\, de-rnof15trórêlm,� UlI'!'CW

inobtiiciv?',i tO C1 c hfionçt1 índ6<:hl it:ível n� prOgi<:S'SO

(',"lde, vfflf. IilIãiof d0 í1\Zêi.J c idad ,

::;iJlve, poít, O �'âl'i'l'l3ário de CmwboriLI CiÇ)Ol'(J Pi'':

sUídQr dÚi1'1 CINhRAMAqúe pas,sd o:scro<2o. t'10 Bi'G

sil € f.t'lr-6 :'tQlnb�f;fj, dor\Üvantei mGl'is Un1Gi da� 'grt/nde
ot-ràcões 'dá mais belo fJl'oía do S.ul do" Brasil.

,
--

Luiz Carlos Laus SOlIZ;�)
quinta-feirá, acompanhado de

Castelan ao piano, .volta a can ..

,
"I: i �

1<:(1" p8.ra as Debutarites "Ofic1alt::

élo Baile Branco, a valsa
, dCT'ela"',

Dia 23 proxuno, o Lird Te

111S Clube, realiza, sua HTovinv'Tl·

ta-da "Festa da Primaveia"', ".Eín

by Di Carla"" cantará em b01FC'·

nagen� as Debutantes elo' Clube;
da Colina.

.

Impressionou a todos qUi:lfl'

tos foram recebe-los nó Aero­

'podo Hercilio Luz, sábado )),-,L
rnanhã.: a boa disposição do ex­

gover'TIérdor e Sra. Aderbal 8<'1'­

mos da Silva, que regressava de

�lma temporada em; São aPu!,)

Sexta-feira as 17 hm:a,s, j�a
\

,Igreja Matriz em Itajai, realiz.cll'-

se-a a ct;rimon'ia -do· casamen to

,de ,Maria' Ten-;za Almeida e Gíl­

san Heusi: Nos salões ,da Socie­

dade Guarani 08 noivos recepclO

na1'3.o convidados,
.

,

MU:ito simpático foi o a'lnlo-

t t
1 1

r- f i

ço no é\p21r amen o ao casa Uc'i,--

{]ino José (Huth) uen'zi,'dornin­

go u]tinlo, homenageando um

grt_;q o, de an'iigos.

PE"NSAlVIEN'fO DO

Ninguém podc'
.

fazer a opinião
ca.

Df.'\.

sati.s--,
. 1 l'

pu OL··

,

'

Es-trei,to �_ ._. -
._J

s
(

I,

IA
Produtos de alia 'qualidade

Aves
Presuntos

Salaltl-es
Mortadela
LOlnh'as

�in'guitiadtil
Salsichas

Sabão
f�arin�a de Trigo,

Bal1lta

'JI�ery-e � seu rEDu,piua sua festa'
'Qépósito,: Felip,e Schmidf, 164 � falte· 2820

\ ( !

J
I
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C�rysler substitui aSirnca e já funcionalEm entrevista que concedeu à imprenso de to- de produçõo do fábrica de São De \:1ordo' d5 Cãi'i1p?
, do País, o Sr.. I.J. MineH, Vice-Presidente poro Q_ trozern, agora, o oiro qualidade dos produtos ChrYs
peroções lnternocioncts do Chrvsler Corporct ion c- .Ier, que tem por base uma técnico dos mais ovonçc­
nunciou oficialmente o início dos atividades do (1,- dos do mundo, o qual já está senda aplicado ,CI·.l nos

rvs.er Corporation, anunciou oficialmente o rmcro i so País, nos carros "Regente" e :'Esplonada",' qce
dos atividades cio Chrvsler cio Brasil S.A.� qU-2 subs- foram durante mêses submetidos b rig?roso,; restes,
tituiu o Simca, cio qual aclquiriu o contrôle.oclonórlc. em Detroit, pelos engenheiros cio ChrYsler

..
Ess'e é um foto novo e digno/do maior desfoque Assim o índústrio outornobiltstico nàcional ES1

pelos implicações que terá no indúst rio outomobilis tó receben�jo os benefícios de, rnois de quaren;Ç4 a­

tiça e no próprio economia nacional. nos de. experiência cio Chrõ'sler, além ele já estar um

Em primeiro lugar, os veíc�!os .soidos do linho tendo, tornbérn, com uma tecnologia de alto �jvel"
I

'que 'sel'á a'proveitada pelos operários e pelos tÚl1iC,O;;,
.------------'. brasileiros' "
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--------------------------------------------------------------------,

P�la Sadia, você viaja
dir�to pa ra São Paulo,'
á 450 km: por. hora .·�iiiiil•••no.jatc.hélrce Dart-Herald""
eEwi'pado comradar .�
e

. .tqrbinas RolIs.Roy�e, ,:.. . . :','" Ó��Tl1,do por té)rif�� econ�mlca .' '< .�:��/
/

Consulte o seu agente ele viagens
ou, a Sadia: Pça. 15 ele Novembro, 24'
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Da:' Astton��i� /it���dialf
'D�te", �Iishi�,f}":', ;.... ',. �<

.

(Contin'u9çã,? do ediçôo de 2S!8i67J
' -."

. tncljtla, a ?u� sombra em um' plano qL�a:e_ h?.:-;;::'" rei
2 -'EQLJAÇ>QR e. ZODIACO: "Levanto] comigo; lei-. .qucmdo 0, meio do, céu, 'para :pós estrelado, pri(lci[�,(.�
tor.r osjolhos ppr;a. q alto e. observe 'o Rcinto.�qLli(1oci.,·t 9. clfl'reàr:de tai m.bd? qt:.le. iá'\:1ôo nos cheg.o o 1)(:::1:)
cl.orídêio Equotíór � à Zodicco s'e.'cr,l!ia,{,.'.:." �iCOh_ das esrrelos". Corito XX)<,-'·Purgatór.io.
t X' � Pmafso.

- , , ,

',"
. " .

2) ':.::_. 'GRAV'mAOÊ' TERRESTRE foi -opf-eeiodo po:
.

.

\

20 _. OS ZODIACOS - AS VELHAS 'ROTAS PLf\r'!E Dahte Alighieri com precisão de conceito e sen'�j,::(,
TARIAS ,- AS C.àTASTROFES COSMICAS .r-r-.. Em', astron�mico dois séculos "antes -que: O' Tne?I;10 pudes­
o COM�DIA há fartos documentários" que\lev,om à se escapar 00 aristotelismo e ser onolísodo moremo
infonna'c6es que somente ostronomos das '/eihos ci-· tica 'e' experimentalme'nte por G:Jlil'etl'--e/�,je\Vron�

,

encias '-'ca'ldaicas, das grandes pe�uisas COS;1:lic1)-'nc,(J 1 .': GRAVI DADE TERRESTRE: "Tal .pdr;í.tc, :'12 o cen

temóriccs do ontiquidcde-sóblo que -o pó dos tempos tr� poro' onde, por todo porte, o pêso é atr-aí,cip" Ccn
mediócres e obscuros massacrou e soterrou. PCdlCll11 to XXXIV - Inferno.

\ . I

saber precisornente.. Assim, os IQdí&03 mois OPlfigcs I 24 '-'- CONTRAÇÃO -- PULSN7AO G?OL.OGICA.
que oscstronomosbern sabem que existirorn e os ico O rneccnisrno ostrofisico da Ter-ra os comportamcn
tóstrofes planetárias, encontrcrn rígidos descricôcs. _ tcs geológicos do- Planeta estão, pelo primeira vez

1 --.0 ZODIACO MAIS ANTIGO: IIISe Cust'or e dentro '<;10 Ç)bscurantismo. meqLeY.ol� _éiesqi.tOs '2XOtC.1-

Pelux iluminassem, prontamente ambos os h8,Jiisí-é· _�ente .pcr Dante na COMEDIA.

:;rios, verias brilhar moisjunto dos estrelo sdo '_!,:::o a PULSA:ÇlI.O GEOLOGICA: - "Por issC; o Terra pros
roda do Zodíaco, pois mentido es-taria .0 'verho roto ségue. em suas expansões e contrações" - Can10 _.-

astral" - Canto IV - Purgatório. Paraíso
2 .: O Desequilíbrio planetório: ';0 Sol já subira no 25 -''OS, CICLDS SOLARES E PLANETARIOS:
horizonte' que tem por merjdicno o ponto :mais 01'1'0 "Na Terro, vi passar o Sol pelos simbolos do Zi: ;;0

de J'erusolérn e a noite que a êle se opõe, elevou se- c� por nov.ecentas e, trinta vezes" - Conto XXV: --

b.� ,9 �Q.n.Qos a Ccnsí elcçôo de, Bolonço _0,,-,i:onte_ern.' ..• Percfso.
suas mãos". Canto II - Purqotório. '

1 - O PLANETA MARTE E�, APROXiMAÇ1-�O PE-

-2 _'_ O equilíbrio' d(IJ Eclipticó: "Se a SUiJ estrodo nõo. RIHELiCA: -.
.: 'De que havia subido obtive logo 'moi

guardasse tal ',obliquidade, rnuifo força no céu seria \
or certeza pelo 'afogueado explendor da. nO\lO, eSfi c­

inane e su6" potencia no Te�a, inexistente". "Se 0- lo",
linha divergisse de seu ponto ir:licial. um pouco mei:: Canto XIV Paraíso.
'õ��m pouco menos do que na .realidad�'se ;-Jfcs[Ç1, 2 -'-fC> PLANETA VENUS: "Solvo engano, no !lo

transformada 'seria ? Qrdem univ-ersal" - Cart:) X ra:em'que Vênus d.o Oriente,_difundia seus raios Sô'

r Purgatório:
' ,

. <', 'I b'ie o MOr1t� Citereia". - Canto XXVII - PLP'g:Jtó-
"

2'1 - O· MOVIMENTO L,UNAR: .A lua, seus .0+E.��OS rio.
mecâniéos sôbre a Terra e seus' ,movimentos' ':)0"<;;- 3 _. OPROBlEMA DE MARTE: 'Quinhentas e Ó1-

-de /

, :

cem,- no. C:6medio, sobejamente conlleci.dos.
_,

1 - cA LlJA E SEU RECUO ORBITAL: "A LÚCi, h'::"-ni
cicl-o -r'eruzente, nai,metade do ;oite. 'Jó em atro7o, "i'::
zia os esl'rclas indo mais polidas' ao no�s.o olhar. Cc:.!
tro o fu�do celeste percorria .caminho cor;tréíio óquP.
le por ,oonde o Sol busca a crepúsculo". Can�') )(V;:;
Pu rgatór ia.
22. '-,o OS GRAUS DE COORDENADAS CELES-i't:S- --�

Os sistemas' de coordenados celestes e os -grau:i Gom
bem usados e me:hormente calculados em .!'l',!a:;:õo
00 ponto geográfico relativo, na COMEDIA, p·crecen·
do: lT:lais

-

feito� o� cálculos por :llm geQ'g'ra_f2-o�,th)"o
m at�a'l que por um p;oeta do ano 130.0.

._"

1 - O SOL: "já cincoenta graus havia subidc' ') 5::Ji

Canto IV __;_ Purgatório.
2 - MERIDIANO: ':Já o Sol, em seu brilho moi's in

tenso e passo mais vagaroso ,atingira. o meridi�lno

que Qivide ao meio os climas dife'rentes ... '

Canto XXXIII - Purgatório.
3_- POSI'ÇÃO GEOGRAFICA: 'O Sol já subira no ho

riZ'onte que tem por meridiano o ponto' mais, alto cle

Jerusalém e a noite, que a ela se opõe elevava sôl')re

o Gangesa ... "Canto II - Purgattório.
4 - COMPRIMENTO DUM ARCO CELESTE: "/\n·

tes qye ó Sol percorro por sete vezes o espaço qde a

Consfelação de Artes ocupa, e cobre ... "
.

- COI'i'O
VIII - Purgatório,
S - POSiÇÃO TR1GONOMETRICA GEO�CÉLEST'c:
Estava o Sol na situação de os seus primeiros 1'0;93
fulgirem no sítio onde o Criador verteu seu sangue, 2

o Libra explendia a pleno sôbre o Ebro, radiando luz

ardente sôbre o Ganges. 'Conto XXVII �- p'Jrgotó-

c-::enta e mais trinta vêzes Este astro reccendem suo

". I' t d�' ,,,t ·i�,· ,.IJ Co��'�'··luz- e ativou sel!l C::l,or lun o ..Js c" ' - ,.- -' ','- " .)" ,"

<ião elO Leõo". Cónto XVI - PU' ':i-:ié, (l

26,-'_ EM CONCLUSAO O ill..iis imp0;·tan1e dos in­

formacõe3 e registros no ·Cci,ncdio é, <õvi"Jen':cl''ic:- C:.

o cata'strcfc ànterior que GbCI�U toe'o' ° ,Si,,.terna solcr

de:;equilibrou, o Eixo dos planEtCl 52, IllJOITiCOU a pOSI

�õo da 'Eclípt;ca e dos Poles. Assim é. especifica a ,in
for�'ac60 di: Dante no Cento IV do Pl!�g8i6rio: "Se

Castor' e Pellux iluminassem pron1orne'lte C:11l�JO� CÕ

. hemi;férios verias brilhar mais junto
-

dos estrc:as

da "Ursa a :odCl do, Zodiaco,- pois mantido ç�!:?rio G '.'0

lha rota astral".

Depois ,a est_abilidade mecânico do S':�rema 50

lar e a permanencia da cbliquidade da Ecliptica den

trõ"çJo' novo Céu: após a .catost�ofe, é informado 'com

precisão notável'e referida cuidadosamer\te, como se

vê no Canto.x do Paraíso. Também,' a antiga loco­

lizacõo do ins;6nte da catástrofe planetária com o

Sol 'na constelação da Balanço É referidQ' exatamen­
te no Canto li, do Purgatório. Igualme_nt'e, o pr,cfun
didade éptica, o ampl j'tude e todo o sistema est'clor

da Via Latea €i cio Galaxia local, con�sequenteme,ll'p ,

é apreciada e. referido com notável conhecin,entJ,

como se vê do Canto XIV do Pàraíso, Igualmen!c, os

estrel.as Polares do Hem'isfério Sul soo de.scritas rUl"il

tempo em que nin�ém na Eurasio e norte africon()

poderia conhece-Ias n� de notícia. São notáveis 05

referências ao Cruzeiro do Sul e' às estrêlas alpha e

beta da Constelação cio Centauro, conforme se vê do

Canto I do Purgatório e do Canto XXVI, cio Inferno.

A gravidade teyestre é enunciado precisamente tre

zentos anos antes de ser conhecicla nos termoS de
-

Galileu -e Newtoh, como diz perfeitamente Dante no

conto XXXIV do Inferno ,e o que é mais nOl'ável de

tudo, o contraçãQ-puls�ção geológiêa do planeta, cou

so modernamente aceito e medido, é refericlo no Carl

to I do Paraíso. Dante anota, e 'isto tambÉm no Co­

média, uma aproximação perihelica cle Marte, COII!O

se aprecia no Canto XIV do Paraíso De�,ta hloneir'o

n6 que diz respeito à historia da Cosmologia e cio I\s

tronomia, a Comédia é um grande monumento e re

positorio de informações que merecem a acurciaó e

minucioso estudo.

rio.

I negavelmente, há enorme sabedoria rnorel'náti

00 e geográfico nisto. Em 1300 Dante sobio :;c;t CI

Ter esferica e gi rondo em torno do SOl. Nõo fora as­

sim semélhante cálculo seria impossível_, .

6 - CALCULO DO SOL OPOSTO: "Parte bem mai­

or da Terra poderia ainda reconhecer não houvesse já
o Sol, debaixo da I planta dos meus pés, ,avcmçâdo dis

tôncia igual 'õ de um signo. "Canto XXVII --- Pur­

gat6rio.
7 - CIRCULO H6RARIO: "Tombem -cX-seis mil milhas

de nós distante escoa-se o hora sexta e este Mundo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Frente nasce'

de novo

Com :al$'UlfS- contatos 'I'ci­

tos ontem no' Ri�, notadi­

j"1;(;nte entre' os srs. Itenatn

Archer, Ncs'tl)r Duarte c Os­

",a�f.lo LÍlmJ Filho ('or'l?-m lhl'

(i,a�' as ,tíJtimas' demãos 'lil5

<"ÚeuüÍl;'õcs para o laa�:::·
1iH�11tO oficial da Frente "-m·

J1'a\�'" ,

'

O deputado
'

Oswald IJ Li­
ll.a: ,FilhQ, que viajou 11',Ii',1 �j
li e��l'ç, ticou de regressar à

(�l�;,}na';n ra :até, amanhá,
(,�ll:iHa-rdl"a a tempo, P,H­
t:mtó, de, particípar éI:ts

(!lI'hu:J.eir�s llr'ovidênch;;
A,(11Qtíci:1 (lo I'cnàscimatí.',

(,,)., Frente /\mpla roi CO I-J'IU"

llim�i,GI pel';) deputado B'.''1:t-
1 ')\rcher, \�!n tnru (1(' 'r,[",
I '·i-.\';)l(1 ,(b';Oh,ltO, rlelluj'i 'do>

"('(i,d>, Hl;íH�e das' circunx­

t"�l,lÇl!:·\s q,l,e'- illlpll,;úai'l �I,O i

�. �,�<�.n" \
f":' ;'�';.' fl" ·�T\;;·(�f1·_ r,

uip�. -a tuaç;�(l , (J'� eQlw"ilj,

inch:�o; no', : hltl�Ho 'clc ,)1'].

t<1r': 'iJrccipitaçõcs:

. ncvclou�se,
.'

j�'uallllcnt:·,
(!ue uIu �,rllpo de trin�ta d

(ltN�, r cn ta depúta!los ,d.0
l\:l'DB. descontentes com a

;lí�ha smuosa da agre:mhJ­
ção,: 'estl'j.rialTI

. dispostos.' a

('ngrqss'a:r, as fileiras' "tI"

FI'l'�tc, Ampla, tr,a'iÍsfornún.
(,c'!;ie, <no COInr-CSSfl;. Cl�l

rrupo.(de vanguarda <las l'".,

l"l'a,()ôcs .frentIstas:
.

, E,ri,qlÍan(o is!'!o", dav'a:s,:·
conta: da's' novas' disposições
h�I' sr.; CàFlos 'Lacerda d:, lÍI'l'
Ji;�l ao' .iô�f)' ,difu�o quic' -, ,;:
p!iw: entretanto' , até ':'1":'

'

( "D�' ,_. o GQvêrn� 'iendo,' ,ro
p'�sni,) '�'c�'elad�' .

rl 'I]C'iI'_;"
(1',;:' :l'Jj i"(l'n!l'll" '1_ Ú(.ir"l' ',,!a
.l;,:�; :1�lí('f�: llll:nl _JDg·:\r.sl'.
1"i\:l1[1p·. ar/l':,'to d.a Juta.

, ,�T
•

. ..' 1

:Km reuuião rc,rUzada '"-s::·-
b,:fCÍ:l'a, éni BrasHia da áu,!I'
í;,;itidpar�m. ,as' fig'l:r�1l: l;';>is
('xjJfcssivas (la ARENA 'Ji,
tQI! rJ�idi.dà á criaçã; rla�i

wbíeg,emÍas. I\. infotlÍlar'f,!l
roi dada' à. imprensa l}eio'se·
mid,or, Ney Braga, unÍ dr;�'

pres'entes ao 'en,c!?ntfo, j)'"ia
qüern ,as' objeções ' 'lev311ta,
r:'as );10 se�9,' dá '��gremi�ç:í;:
rlãa cheg�m a abalar a �,L�"

� l _ ,
• f"." TU -r I.� :.("

VH;Ç'1l'0' <l'e", ,'uma ' -�'IJtija:�]�ê
I,rfaioria -

que tchd'iuUêà a

�,üblqgejl,da de f,or�a�incqu;.
'".;-ca,",

O:,Go'vê:ri:�o já.'foi advhU­
fio: ".0 lllanjí'�sto �lo �'en,�.raJ
Mo�Ii� 'tÍç A�ag�o ,já. pfnriu.
úu ,li" primeira, conseqiié')"
cia na casci-Ítá, com ínUfb·
l:es' de escaIõ.es' inicclia,ü·
't " . I \

IJ,,(',n e ul,'eqOl'es ao do t:x"

,
COlll,alJdante cl'Q,& pár,;l,qucdb·
hl�, iq.ueren.do fazer ° m.t'';·

mo,

E alegam os militares:
- 'Se o Regulamento pl';;j.

te, màs ° 'general' cOlltinlÍ't
Li,;cndo suas análise� poli·
ticas, também os, ��1(}nfís,
nt\ljores e capitã,es' têm 11

(l,]l'cito do cXIn-Ílnir I, su',;
I

(,piniõcs políticas,' sem � D­

fl'c,1i 'as, ,sarlçõps, previs�'1.;
llCío UcgulámC'J1to ,DisCill�j·
Ílar do Exército.

\
\, (\

rORTAS CERnÁDAS
'\' ,'"

O auditor Tinoco, Ba:tm'I')
ammdoll, Clll São J'aulo, J

P��l)ósito de Gf!ltraJ' as VJ.··
tas da II Audiio;Ül de'Une!,',
ta,
E jusW:ícúm1!0 'sua atit II·

'de, al'irmou ql\C' as decisões
emanadas chflHe1a Cflrte Il:[�}

Nêsse quad.ro, aproveita-se o re<:llme d� Hanói

para' apoiar tôda, a SUa ,estl'atégia p.o'lítica e militair',
, , j

na, 'eX:pect�tiy� do
e
c�nsaço da opinião pública nOJte-

americó'na que, por sua' vez, não tem encontrado

granCies, ma�ifestações de simpa,tia dos seus. tradició­
nai�

�

alia'do� na cQnJuntura" de:;, Vietname, enquanto

que' .v(ne obrigado a enfrenta� sozinha' as tremen,dqs
re9ponscibilidôdes ,dessa lutá, i�bm'Pare��ndo' a el�
co� o 'sang�e dos seus íõyens' e �om montanhas de

-Questão·
LI." n"II" ('�tó 'lispQ!t" (:! renunciar as ar'mas l'I!:tcleo­
res deve também 'receber oJ90 em ccntra!)clftida., Sr.!�

-\
'

OSVALDO MELO
CINE DELATORRE CINEMA E. TODO - AO

SETENTA MILIMETR,OS �MJ�AMBORIU
Estó em .fase final de acabamento na praia de

Camb8riú, de que ,demos' n�tícia em pri'meira mão o,

CINE DE,LATORRE, seis' carJ_Qis, com m�gnético-este
rofónico, com téla giga'lte, o unico no Estado e um

,

dos maí'o:'es e mais modern'os�do BiOsil.,

Já foi escolhido o filme d� estréia que será ':/\
EPOPEIA DOS ANOS DE �OGO", que ser'o exii)jjo

a parrtir de T de setembro, prÓX<fróll0; cjLlOl:ldo o CINE

DçLATORRE estará co':npletamente pron;o.

,

)', '

UMA NOTICIA MÉIO ENROLADA. RADIO

"FOLHA DA MANHA" EM FLOR'IANOPQLI5?
, Notída do "Correio da 'Manhõ", do R,o, dizcn-

!

do de providências guc o sr, Ministro do Tróballio
, �

eli1 audiência que manteve dia 26 do corren.tp, o s�,

Mini,stro do Trabalho infor'n:1ou que o Mlf�:::; est:á pro
" '

curando solucionar o caso da Rádio 1'10cionol, bem

como o do RADIO 'FOLHA DJ,;\ M/\l'lHÃ:', de Flo"ia­

nór;olis, QU-E'DE,MITIU, tombé�, la EIv\PREGADO�'
ESTAVEI\S, .

�

,

'

'1 '

C;:mfesso que nao cOlllprcendi nado o que tom-

bé,IU poucos te.r.1ham compr_eendido, "-

�TIVIDADES DO RE�TOR JOAO 'DAVI;) FERRE;RA

LIMA REFORMA .NOSSA. UNIVERSIDADE.

'Jornais do Rio e_ São Paulo�1 publicam com elo­

giosas rcferéncios ao trabalho do Dr, Ferreira Lima,
reitor "de nossa conhecida Universidade, dizendo que

Ferreira Lima fez\ entr'ega <liO Congresso Federal de

Edu�-oção, do plano ,de ref.Ormas que pr�tend-e aDI i­

c'ar na nossa Universidade com base em cbservacõ�s
c \

,-

aue, acabo de fazer em diversos u(liversidades ,e'JW­
cshwam sClldo acatada,; nefll

, • 'd" I'
,-

� péios" e"'Jeciolmente do A'emanh'J. O pICl1n'), dh, pl'O-
pt' as au.o!'.! ue cs ])0 'C,I:':f '/

r'

!H'll!. pd.i�s llutf.)l'i,dadc� lllEl. I-:::s,<;or Ferreira Lirno dó ênfase à construção de um

tUICS, Hospit'al ele Clinicas em Florianópolis, jó iniciado.

,Nu,clear
lie�tou 'o�e, segundo o p-roieto, enquanto que, as na-,

cÓes. nu-cleare's nóo têm obriq.acão, as outras nacões
) �ó são 'I�vadas q reriu"ciar direitos 'de possui� armas'

nucleares como também' ,a qceitar obstaculos ao de-
I',

sénvolvimento da, e'ne,�gia nucle9r
COSo I

.

,Embora aind'a não se saiba se '0 Br'�sil .o.ssina­
'rei ou não o tratàda, é de se �esperar que a política'

. . \ .

do nosso País em relação ao átomo não sofra, m�dan
ças radica!s, mantendo vivo o nersso interêsse pelo'
cfesenvoTv,imentó nuclear, Deve�se, ainda levar 'em

cont'a' ó posição \i;!os p�ís�� :\Í1,�dear!i!S '�\Je �nõ:o forn-gr
'

p�rte n� tratadol e, c:aso eksas pot'ênCi6s pg,ssuam o

'monopólio das armas riucleares, também deverão se,

,comprometer' a i1�0 atacar as nações que não pos-

suem armas, atômicas�',

Esta é uma opçõo verdadeíra'llente coerente,

na qual' fica assinalado" mais u,ma vez" Q empe�ho
brasileir� e;';" participar ,d� desenvoivimento att>mic'o,

Um Pais como o nosso,. onde. o Govêrno de Presid(;n­

t<>_ Costo e' Silva envida ó'm�lhor dQ se� esfôrcQ DO-
" ",...

"
,

-

rá nos I,ibertar ,das amorros do progresso nacionéll e

dor Pá�tido para' uma epoc'iJ. �a q�al hóveremos de

fixar as �óli'dos: estr�tu�as 'dó arcabouço do nosso

desenvolvimento, a questóo .,nuclear não. pode tii:r.H
, J '

à ,margem das nossas grandes aspirações\
I

FOLH'A DE S, PAUL,O:' "As relacões entre au­

toridad�s e estudantes, e entre aquela� e professores
c:m\inuam marcadas por incompreensões e equivocos-'
come- provam os rec'en'res acontecimento's de Salvador
e 6e10 Horizonte. O que menos se' sente, nes�as ho-

'ras, é o presença do Ministerio do Educaçã<) qu'é,
possivelmente tolhido por velhos viciós, burocraticos,

parece al.\:har que nada tem a raze: nos incidente�
Tudo ind�é9 que o Ministerió ,c::nsid,era tudo isso sim

,pies COfOS de. po' ícia - e ó essa ingenua maneira de

1ver' as ccisas que as ágravo

•

\

"O JORNAL: "!'-Jõo é acei1avel CJue as FOl'cas
,,' o

Armodas do Brasil" �e tenham afinodo pelo Ita'mar.a-
, ti, '"rI trotamento CJue eôte resolveu' d!spensar 08 pro-
,blemo do grande aliança comynista' estqbe ecida à�
esca'ncoras em Cuba, E' de ',esperar que tenhan1 ym
o:erv;ço,- de ,"inteligencia'" capaz ce, pl:estar-Ihes in­

formações verazes ü ess'e ,respeito 0., nesse ca:o, de­

y,erão esta r apreensivos e p�e'pG I-ando-se para ,agi r

qU,ando vier o pior,"

O ESTADO DE S. PAULO: "Afinal, acoba de

surgir1l:o cenari:) político da naçõo um foto novo do
maior importancia na luta que todos nós, civis, vi­

n:o� tro'Vando contra o poder discricionorio do 'chefe
c'o Executiv'l 'nocional, Referimo-nos ,à decisõo, to­

i�(l�a, relo, Supremo Tribunal Federal' derrog-:mdo �
dccrctú-Ici do sr mal, Costa e Silvo que veio modifi­
cor O roqimc do inquilinal'o,

r

Abre-se assim uma bre­
cha pmfuncla na muralha ditatbrial,"

, 'I .� •

/'

(

o MAIS� 'pj,ÃRtO' � ,�ANTA WARfHA
1 � ,I'" " .., t

,

. .

, � ',-
,

"

'
.

I"
.

DiRETOR: José l\l:1tu�ateJTI L1JriwHl -__:_ G�nt.E,--:v:iF....:, Qomingos Fernandes de Aquino
I

'
.' ,

, ,:
"

"
.

o firme empenho com q�Jt: o Brasi[ procura cn-

't, o!.' na· fa�� de nu�leorü;ac;ão' trzcrom ;;om que "05:­

�o, representante em G'3nebra', Qpr'e�:;! :taSff: 'restri­

ções- ao proj�to(,.,de tratado de nôo disscminoçõ'J de

tumas atômicas elaborado em 'conjunto pelos Esta-
� '. \ .

dqs Unidos' e pela União .Soviética. Pelo documento,
.

!
.,

" vê-se que aos países �ão nucleorizados
"

só cabem'

obrigações que, efetivamente, apr�sent�m seniiv-eis

prejui�os ao seu des�nvolvímento científi.��,
'

Na época, 'atual, o Brasil entra vigorosamente
num� .fase 'de afirmacão intern�cional e "e' a;"odu­
�ecime�fo polí,!'ico, ,a' -despeito de' al'gu!,!s 'brasileiros,
e..tem 'todo;' d'ire;to ,de re;iviridk(lr a i>�ssibilidaõe' de
eyo'lu'ir junto;merlté cOm outras I'lac;'ões�, �os tcrrcr.!·os"
tecnológic9 e cientIfico.' Nóo poderemos, evidente­

�'ei1í-é" permanécer na eral da pedro lasfl:ada no te'r-
I I'

renlo da ,nucle'Q'riz.ocõo.
•

'x.
'

�

• ;;, "'.(\, • _ ,.
I

A adoçã,o� das sllIHeg'cndas, Disse o nosso' representante em Genebra que

lllH'3 " -o', 'a,'I,to coníando' il, II'
•.

' ,

d d"
,,"

1
" '

o m,erios que Se, per, c pe Ir Çlos p<lIses nuc cares ey'

AR,ENA, � telll UI11 sCl1tido" -l,l' ,

que se- c, omprómetam, a !'tão amea'çar os paí·ses nóo
H<;o:, o d,e evitar à 'rragm,�n, '

t��,�o do pal:tjd�;� qüe sci'i:� nu�Jearii:ado�! riem ,I�es fazer< chóntagem", acreS-

i';!�al" se 'luanti<hí <l. atual. "cs. ," centando que' "é certo que não '�xisté' apenas perigo

t:�tU,�;l .p;àrtidál:�à�" ,�l�d�. �:j. nêss�. terreno,' a curto í>roio,' mQs' todo ti'átodo deVEi!
{,:�;!am :� as_, ,?OntradlCOcs' .. e se,', �'ni:v,c rs'ol. '. 'pois so�entc u.f.Q obrigacqõo desse
c'I11uLlcoes ,'110 'PhÍ:n� r;·n,.!. '

1�,Il> ','
,

.. ', �"'" tipo poderia lévar os, outros pqí,ses 'a se, u,".irem, ao

,-o> t.r�t�d'olt' �",
";i\:;'il ;,0, ,senadÓr D�;;il'1

,.

D.�cY�r�ii' nuc o Brásii, nãô se súrj:Ír'e�ndcu com
h.j.i,�g'et, 'qll� é ,'ô J)t,inci�a} o P,o�le'to soviético-ati1�ric,alÍo,! mas .Iamel:lta o tato

'- fiádo.l' das. s,ilblcgcllda!'(, : '-l:;
,

"
"

,.
d

"

'd' 'd"de :não ,terem siC'lo Intro UZI as mu ónças e que se
djJicu,ldiHles ,so CStstem "']"1,

e��fçra ,r�gi01;'Ú, "Rcl11oyid;; ..,

l-;f..
"

dificiíld?dcs
'

-Tegioi�a;'.
I;�O l'cstà-l;'ia o l11CJ101� ob"t�­
(;"4'i'0 para" a c 'JI1VIyelW ,:I

t I,'anqüi-la 110 :'pJ:úio iu;Cej(W:tL
E, para o 'GovêrÍ1o, o ql1l'
êüU\(é!n,,<é .'a uniclà:de nacif?,
na!.

i
a Guerra do Vietname

A medida que prosseguem os sangrento'�
.

com- dinheiro,
' ,

bates na g��rra do, Vietname cada v�z mais cheg9- O 'impasse, que resulte de], en'tóo, não permite
se ,q conclusãc de que o conflito que lá se desenvol-

.

'que, dentro -de um futuro próximo, se trace uma pers-
ve depende de questão de te'll1po, no que! ressalt�·, I pec:tivq aceitável parq se entrever' o fim da gllcrra
acima de tudo, resistencie

" dá pac:iencia do regi'm'e ,no .Vietname. Hanói, na verdade, não teme que os

de HanÓi e da opinião, pública dos Estados' Unido,s. ,�stados Unidos mudem a sua estratégia de guerra,

,Esta, atrqvés de uma ponderável parcela, não se calcada num sistema defensivo e com meios auto-

tem sensibilizado com u�a guefra que não é direta- limitados, pois sabe .que seu inimigo não desejo so�·
menre ,a sua, nem afetaria de" maneira -contund'énte' brecerregcr a po;pulaçÓo norte-americana com o ônus
a St.,Ia pC!,líticci interna" não fÔ�,'Se a participa'ção, ��t, de uma guerra, anti�popular. Acontece'l dessa manei-
seu país, desde o iníc!o,,lno c�ntlito. O, �ue ,imrporta ,ra, 'que m�s,,"o quandó o Govêrno de Washington CQU-

a esse corrente da opiniõo no�te-americana é a' ele- teloscmente ,aumenta a pressdo
'

militar, enviando
vada so"'a de, recursos materii.}� e humél'nos que são nOivas tropas; mOJor�ndõ o� impostos para cobrir os

célrreado� para .o sudeste ,asiático, pqra defender um , gastos maiores e esfendendo os alvos estratégic�s \

aliado fraco numa luta cóntra o inimigo comu'"), até dos. bomba,rdeios, �ão s� vislumbra. a possibilidade
aqui .,cio decididc, imediata de .cesser fogo �9 conflagra�do sudeste esié-

Nó'o resta dúvida de que o poder militar dos tico.

Estados. �nidos no Vietname é muitas vêzes " s�'�e-.... Assim, é com diticuldód{ que o Presidente Lin- s6 �Rr·�'s��guir.âm, como atingi-

rior '00 "'o'· seu injmigo, mas a' estrate'gl'a defensivo d J h 'I' d
" I't' t

,"',' "',, 'I�'.:'i::a,.m. noyas,' 'dimer\sões, .oprfrnoro rido
.., "

on ,o 'nson vai evan o a suo, po I rce ex erna, em D'
"

'

q
, '",

"'!'. '"" izer que o g'(wêrnol,v.q,Si'veira ,:'"o',.s condiçôés Ide trófeço, inclusive pc-
.

empregada na luta nêio pe'rmitiu que, até aqui, êsse I
-'

V' t
" '.

I t te d
' ,

re açao\ ao re nome, prmcrpc men e en o-se em não estó fczendo nada - como�;·ti'f.Je- : Ao' eventuais crítitos dó govênío,' Fa.-
poder milita�'fôsse \utiliz�do em sua integralidade. O vista a repercussão negativd, entre os seus óiiac;os da ,rem algum trombeteiros do déàoti'�'" ),ou-01e �m P9nte,. também?' Aquela
regime 'de l;ianói, por seu turno, COm caracterís,tiCas ampliaçóo d9S objetivos de bombardeio já estabele- mo - é agredir os fatos" ou, 'na e�- ',�brq v,ai,' ;entrando erY) ritmo, depois,
nitidamente totalitórias:" ,tem sido sen,l:lor absoluto, cida pelos Estados Unidos. Além",,-disso, é de Se ievar pres,sõo de Nelson ,RcídrigLJi2s;. Çitacar, que ,sé 'substituirem milhares 'de' rebi-

dos de'st,'no\ do seu p�vo subdesenvolV'l'do, pouco se" 'd' .:. f d b' "
o óbvio a,paulaG;las. , 'tes, COmO a demon5trar�0 ha o' óbvio!

,
' em consl eraçac o oto e que em reve se n,:a Iza-

" �.
.

_ Quem, por êste ou, Qqu�le mor:-, .� que o fót.dr, seguran§a conta, muito.
,importando e'm, dar -satisJação à opinião pública df rõo as eleições presidenciais nõrte-americanas,' onde ,vo, acha-se impossibilitado I

de per-' A estrado, do, &lse teve os seus tra-

seu, país das frustrações e dos reveses da guerra. a gue,rra do Vietname, ao, que parece, polarizará as correr, outros ci.dades càtclliinenses bolhos rejniciados.
'

atencões gerais, no' áecor,rer da c9mpanhQ, onde. são inumer-á;,cis -as ';realiiaçõe,s': " Mais, s:e' poderia ,arr.olar'" ai'Llda

'De\ �ualquer forma, isto 'são riscos quç· qual� encontra' aqui, 'eh:J Florianópok;';, Pb ; ,t'ão fértil, é' 'a atividade do pode� pú�
quer ,democracia tem de c<;>rrer, quãnc:iõ se··;trata de

,elemer.1tos que c-ompr,ovam ,a 'presen· ,:'bliço estodúal. nq ,aRtigo Nossa Se-
ça maréante' da' ,qtuôl admin:stração -, : J;lhora. do Q'estêrror hóje a prómissora

um, prolile"a de too àlta relevância, Esperemos',::en- catar.inem;e. ',' 'cidade, que reune, duas : f!sionomlas
tóo, que o' bom senso mais Lima vez, se faço pre,va- "0 ér'guime'nto' do �ab,6��t9rio /:le rebl 'iiJ''lj�erêsse, pa;a o· forasteiro: a

lecer no p�norama internacional, poiS; a agressão e v Centro, no· Dep�rtqmento. d,e "Saúde ",�c-nserycidora ,do estilo ,de out.ras épo�

a guerra' só pagaI!' dividendos ef�merosi, enquanto Públicd _'- mC]i,s de 490 milf:)õ�\ �e ,(:Q5, com Sl,Jas residêric.ias ;.,sIJgerindo
,

,
' 'o' i

.

sa-o d' d crLlZ�lros ,.antI90$ ,:-,�- e ,do MomcomlD 'hist6rias', ,e estórias que, Se. ti-on�miti
que a paz e aqueles que a promovem Ignos o

J d' ",'
, "P .' '

.. ,', 'b':
, "

, ,\ . U IClaflO, J'_mto' 9, 'enltenClanu, as" �qm de 9E;!roÇGO a 'geração, e a que,
reconhecimento ete�"'o. /'

taria ,paro ddinir.' um sentiç1o" '��c;a'l, '�e �xpande ,e mOderni;z:a com noyqs
nõo houvessem, CGmo ,ef�tivameiJ!·� os ,�c�nstruçÔé,s, 'd cidade� à '�rccura ,de
há, outros dodcí( de éorr,obdràcão ,e '::e!?paços 'yqzios: A de face joveM não/

.

refôr(;o, Um 'm�àqnífico g'rJJp�,<escolor ",se cont'em' no, ot.;trora dito centro de
se constrO(2 no boifro:do Cál'e'ninha' no '�f.,lorló'nôpoli� -'--:: rua' 'F-elipe Schrnidt

... E,;tl eito, onê:�e o r:';'e�ci'rr,�n'tcí, :.d�; :'�o� " .e, ádjacêncios _'
.

local cio então pi­
pu açõo em idd,de .,esC:,olar' e'stay'a, 'a ".,tOt�A�CO "footing" dominical quando
exig·ir:, �c ergues�e; de .imedibtqí u'ni- mocjnf'l0s' (! mçcinh8s se namorav.çm

da�eA9ue lhe aten9,a, �s' jú-st?� e reai'�, "" "�s,,Pisc'adelas, e os" 'cabe'ludos" ainda
ilcce%idades. ' ,';.

.

� p,,'J,' 1'-' .. c, ',',::".: i!l, ã,i3' .se_':,·h.ovi.am,' insnito no oafen,-Jório
, ' ' � ';:� •

J
•• ," 1',['. :t,

A
-

... 1
,

Exponde-se, 'ô' '�etor da'i:'pil et,r;i,fica,- ;; da'·moda.'
'

çõo, no seu' duphil: séntid,o de 'p�""omo-
< "�(:�, A,<ar-i�iqa, De-ster\o, Com o' alar�

ver a melho'ri-a' das pbpulaçõ:es " inte- ,gar�se, levoq Q govêrrio a pr,ocurar ou­
rioranas' e estirn-uI CIr, o. 'turismo'-',-' a :tra� sGluc,oesi' 'Como a de,localizar ém

para tins, padfi- � grande vocação dle FI�r,ian6�o!ís:'" M;r ,,'Saco ,dos:�im6és o novo Impr�nsa Of:-
ro das Pedras, Armação dõ'" P'iédade, eial. Tarnbém,' nesse caso 'se nota o

""'l' "', "

1- .

Canto da Lagoa) Ing!êses 'e 9L!tras I,i:>- 'mérito qué os críti�os de binócule, -en-I
cal idades que o digqm, como 'o: fala- :l:Jmaçadó (lão debitafr.l . ci que;";' o

rão . amanhã Pcnta� das 'çanqs, Rio , possuE7.O:�' � ,,_, '" "

"
"

'.

,Vermelho, etc., .�,<'I; . _" . i,; ,:':' ,,.Nlps,'.,as "trip,\;iQPs .. JseJ)tas", ,: farão
Turismo também reqL!e� methQ- 'Jt;lstiça, nas' ruas, ,corn, o· pr6prio p'o-

res estrGdas er por isso, o' DER:' -está vo' - ,juiz, �e, s,entença inÇlpeJável -'
cqlçando a qUl2 ;,dá ';pifesso" à 'famosa,_ '_Q,U'!l;I'1,QS� pG�·PS,> ,q,� -:"Sç;YlS, .i��;p'[.-e,S;.entante's,
LtigOQ' do,:ConteiÇ'õ<rl -',' a aos noites- ,na As�embl'éià Leg:islcitiva,J:po,r- exem­

de Lua diferentê, 'Dei outro, iodo da \, p,lo, qU�1 a port,ir do .próximo ,a�o, es-

'Ponte' 'Hercílio Luz", em '. Coqueiros, -ta�á alojada em novas e�'-modernas
serviç0s de' I povim,en·tqção.' o's�?lfica ,+rls�aldçães,,'"

,

, I, ,:.' •• I
•

�

.- ,

",
.

SALÃO PARÁ BâMEM
.. .

.
" 1

\ .r

sérgio
costá'

ramo"S

A cidade amanheceu COm CJ no­

tícia que f,}z réboliço el�trJ� � pOP"l,la­
;,ção masculina, mais do, ,que f(lria
Ciaudi'Q Cardinalle se surglssê de mo-

,

,noquin i e fôsse tornar' banho '1Qq�e-
,

Ia pia de pedra ali' debaixo d,a figuei#
ra. Estó funcionando, mos ainda clan-,

dest)noll'lente, um SolõC) de l3el�za po­
ro '0'5 homens que não estejam sotis-

deitas com a imagem que Ihe� refie
,te o espêlho, às vezes tão 'cruel Quan·

to o do orgulblosa rainha bruxa' de
Walt DisneY. '

E 'de repente,' os Jarões belrbO­
dos desc::briram o espêlhó e deciCõ­
ramr c'Jda', qual, tórnqr-se 'um' ApaJo
e um Narci:.o, lindos_Je xipófoGos. /1,_
doráveis mãos, as dos capel�ireiTcs
que em feliz 'h<)rci: funcjarctm _essa res-'

peitóvel ,instituiçã::J, redentbr�, de €81-

t7 'Tachadas mal vistas e
\
pior 0:'1'10-

das pela:> gentis senhorinhas de Des
" têrro'!

A casa, sempre th'eio, puluLa e
, efervesceí acdlent,oda pe'los mexerí-

co;> e pelo pejo dos' frequeses, 'subli­
mado por um<D estranha! e cocarefo.n­
te Icqua'cidade, Qnde não, falt'am os

piddas auTo-dirigidos {pma 'diss'im'_;!C1f
o ridículo cio situação, agravado com

os surmêc:as a cada momentD "rnais

frequ'entes do chegada cie alg�m ami

90, que gozaró antes ,del ser. çjozodo"
::ó porque che(1ou çJepqi\s cio rnártir

(porque, meu Deus, consenti cn:: vir G

esta espelunca?) coroado ,pelo�' espi-

(
.';

I

" ""

�. ," i·'

.•
«s::

"
.. i'"

�
"

!

,/

:.. \'

'nhos d6 secador, enorme e burlesco
.como Li'm bujão de gós. Segurelo, ,üS

lestatísticas, forhecidas' por fonte dig­
na, de crédito, os mais assíduos soo' os
"corbas" (jovens dos 30 ônbs en� di­
ante) que ,formam 'uma filq <aflito 'e

irriql!Jieta�. E' bem verdade, ';c" pois
franquilizem-se, os pretendentes ' a

,"r.1lástica sem do,r" prometida Poclo
tol salõo, qu,e 'o seu nome seró man­

tido em total sigilo, três vêzes" moi
sagrado que o segrêdo do confis5ão

�confioda o um santo sacerdote, E',
claro ,qu.e ficam resguardadas as pror­

, rogativas do SN I que afinal (crá mes­

'mo que vigiar os Salões, s,enõo nõo
saberá quando Guevora" virá fo:rer o

seu permoqente. Aforo cstq ;iequcna'
e· patriótico concessão, ningué'I�1 rrícis
ficará sollendo da visita o' ofic;no de
fUGas.

I

"

A n'ão ser que o um cabelo "Bom­
Bril" tenhà ficedÇl mais liso que' o de- \

RQnnie Von e aí o seirão nãó terá cul�'
'_po" �e,. os ,outros notarem, porque se

,o dono foi 01 isó-Io é porque' quaria'
vist,Q e decantada a diferenco no elo·

gio, discreto dos a;"igos e d'os ;mJ!he:
res, Estes aindo' ganham U,Il10, foto

. feita "antes" do trabalho pa�G que
.

' "
f
I, .

apreciem a met,amür ose e, vçJan'J co-

mo ficaram' "depois'. ,\
E� se a esta altura, os ,Ieitof es

estõo interessados em saber onde fi·

'co, o t:não menos_;,discutido' ,es,::'abele­
c:imenta -I como diria' um b01TJ ero­

ni'sta mundano - eu lhes di,rei que
"nêí6 sei" poro a decepção de todos
'e alívio geral de alguns aJ1ligos que

já estiveram lá,

\
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I..

BALANÇO SEMESTRA.l- LEVANTADO EM 30
r .

-

',-

,

\

PASSIVO

:l'JCRS:
IMOBILIZADO

-

,Terreno, E�ficios: e Ol,t,ras· em @damenta i

'Máqtdnas: e; E��jpa'h,:.�i)to� I.1��sir��is' ., ,

���[��;;s�· �:�;;���;,; ',,:-:.:':::: : :::'.<.: : : : .: ::: : r ::: : :::
. �c.a.:valla.Ção· do' AtiNO� '1tÍlóbj,J.iiado' , : .

Marcas, e' ra�.�I,\�es§ .. ': (:;. �. >,:- � '.:"_ '

.. :

DePó�t.t,os, ..f::��9��. ',' ',: ',:
..

.:
'..

')'
.. .- , .. , .

l
,.'�

NCRS NCR$

1. "/6.0 . 497,90
3 275 816,91
222.686,23
114.232,43

1.'326.742,18
2.419,20

'

2.175,00 6.704.569,90

,

.

�

,��:'o;' lt; -i.,;,·rE';h;'i: ';: r i' ,'<.'.' 1.',', ,

'. -----
"

"

:'
�.

.

. '

. ·'t
• •

>
, �

· REALl�A. \71';L 1,',
. '"

, .'. ',I : :� ',: .;{ ;.... i .. -,

�

i· t :.... -!

E�tf;qne e. n:;e�a,dor�;·.a: .exportar , .

Faturas. di up0,rlaçãó·· � Receber ' .

. Bancos clLiquidaçlió 'll.e' C�QiUiQ , , :" .

�ções de ,0000tt�!Í ��p�liI!,S -'
., ,

;
� .. , .

Contas <;:orrente$ �,� Ql1trós ValQres , , ,

TRANSlTóIUP,
'

.

V�ría.ções �nibj�is � I�óbllizar " , .

. �. Desp.· 'de ,0rgaiÍ:i�aç:io . � p;ré;Operação a Amortizar .

.

Despesas' Antet{ipadl\s ':, .. :', ' : .' ..
' .- .. , , , . , ..

Cuutas iA Regu1arb;ar ".:- : .. , ..

'
, , , , , ,

" Importação dê EqUjp�inentos em Çurso· ; .

In'�pasto d,é-,Ç;n�u�o.a :ne�:u.'p(!r:.ar)· .... : : -' ..
. (: "',: ',' �

.

.....
.

COMPENSAÇAO.·

". '
,�

,

.-

-
•. "� ". ,I ".�;", �.

"
-

A(}oos ' Caucl,onadas ' : , , , , ..

\
. ,(,

.
"

.,

r",·'

.i· ,

i,'
1_ ",

.

�

,
.

(a) '\'�rií'bâ'i:8i·ri·"�:iià/r�·ti�â:r�,-,� ,l)i�et�r Presidente
.

\ ri,)f (Yly�Fe�:,_F,;f..rrÓn·� Gt,Ili:ú.;i�ãe'S .

..:,..'Di r; Lo Vieü·PrcSidentc

(a.) Dr.ori1{Q·Gar�ià_F:a:àj;iil\:'â,: �/Dk 2.0. Vice',Presidente
(!I. .) J�séPtoêóplil 'Í;�;'Á�tyé�Q 7: i>ire�i1r Comercial .

(a) Dl', A'rnftlo l\L.$if��hWhr .. ·-'ol.:.,,\))j,rét'nt Àdmillishativo
(a) RlJUolf. Krctscll >-

" c:. '.::':":' Dircto.t Indllstrfal
, " 'i' -.. " ;.., I ; ,', ,�

: "��;",:,,�'�':;
,

''y�',���t��:�\\;:: ." : \

.

A

17 856,45
l�fj ,9i7 ,55

.

i.55. 774,UO

4. 06S . 704,1)6
1.980.731,92
316.154,96
308.220,00
134.085,92

!

6.807.897,46

�03.251,47
867.466,33
449 325,97
26.057,3'0

Ig_:-;·.!H5,9S I (2] 2 295,20 2.154.312,23 .

. "-

.1.400,00
15 . 823 . 9�3,59

ÕEMONSTRAÇfi.P DA CbNTA 'DE "LUCROS

D�BITO
I

NCR$ NCR.$ .

DESPESAS GERMs :.·.,.··,····".·· .

·

Depre'daçi& ao Ativo Flx.o
, .....

Aínortiz;!r,ão das· blespe;g�s de Orgallização e Pie-

01ier-�ão ;
, ........•..... ,

,
.

Hcsen:�, Leg:.1;l 5% , .. " .

Divid.el1dns �l{' 12(�;;) a.a. sôbt'e o valm nominal' das
.

aciíe:.;. inchlsiv� is h()nW.('.'�das pcI:l Ass. Geral Ex-
. t(�aordinária. dê 2R-:06-1967 ,

_ ..

(ir:')ltific�Ç��s 'est6tlit�fias .,., ,." .. ,."
_ . ,

Sa140 �a,rà Q Ptô'x1m.o séfue'stre , .... ,
..

"',,';...",

.,

�s�á
ç_"os ihi.ciais de -crescirnento como sornbros eSCL:rC::i.

Este equipamento' poderá ser posteriormente empre--
gado em testes de verificação em mosso.

.

., <V, ernprêqo �o equ, i.�?me�:o �com�: iT..s.tr�I:mf..nt,o',,�)
,

...

de deteçao neste campo e,. possível porque os rec.ods
.

'.'.:";",'." I.
danificados: i.rfadiam umo energia' de �ol.or a diferen
tes níveis do normal. Esta .técnica -foi descrita .. por"r- 'I,

um porta-voz do Real Estabelecimento' de Radar co-o'

mo um '/'tremendo avançou em relação aos atuais
métodos clel'd.etecteccão do câncer oelo utini:�d)� de

'pores tÉrmicos.'
'." ":' ' .. "

Utiliza"ndo o método convencione], leva-se de

."
um a dois dias para 'se ,examinar -um PQcief'lte;. .:m­

I pregando-s� infra-vermelho apenas arg�ns fnj!1l�"OS,

NAO EXIGIVEL,'

Capital> , ,.. .., ! " 3,5,00 :()(I();OO
Reserva Legal , . , . , , . , , , ,. ! 191,479,97
Reserva Especial

»rÓ.
li �

200.000,00
MI2.698,23
11.665,45 .

�:173:49Ú6 '

Fundo de Correção Monetária .. " _ .. ;', ' ....' . \ ,'51.299;05', :.'
Fundo de Assistência a{,l Desemprêgo ,....

"
,. '37,283,51

I

'

.. � ,

' " ,
�
r

' f ,.I'

Lucros Suspensos
Lucro diferido para O· 2,0 semestre de -1�7

.

�,: :
,
'

•• ,.,., ••••••••••••••••••••••••• L.

Provisões pI Dellreciações .. , , .. , .. , - .

Fnndn de üdellização Trabalhista
"
.. , .- , .

Amortização, Despesas de Organização e Prê Opera
••••�' ••••••••• �.'•••••••••••'

• , , , .:... Ó-,' •• , •

'

••. "

EXIGíVEL ; '1:.
. )

;' ' L' .i.'

A CURTO PRAZO
Fornecedores e outras .contas a' pagar ..... , , .. : �.:
Dividendos li, Pagar , " .". : r , :-. • .' ••••.• , '

.

GratificaçÕes estatutárias , , ' ..

"

.

4 . 432 , 710,98'
,

,2is. _2J.5,07 ..

'. 183.808;55 5, �M,. 734,(�

A LONGO PRAZO

Fomece�ores no Exterio1,"'cl Ffuan.-eiameIlto " 293.725,87·
.
Empréstimo Codep:tr .,." '............ L002.9-42;50'
El�1pl'éstimo' à Indústria - Eco. do Brasil :81"'" . . . . .. : 395.495,04

,

. ,� : - ,

L 692 .163,4I
,

� "

,.';' ..

'1

'. ,.. "

,

� �,TRANSITóRIO
.

Bancos clCâmbio em' Liquidação .. ,'. ....
I
.. , ..•.••: 1.520.529,35 '

. ,

lI:lillPl[)sto,.,_d.e Çm5umo)teç;up<iláx�1 ._.-,�',.:.::�.;��:/ ,�./�,;_:..21?295,l� .,,'.

Variações CaillD.iais ,: .t .....•. ',...... 733.764,39' 2:466.588.89, ,
.. ',-

'

"
�

·t.COl\fi'ENSAÇAO
f

Caução da Dir�td�ia
,',I

) , , -1:400:00
'1,5 . 823 , 95'3�9

_!
- ...... I .'':! '-;'--'--T�

,
,

, ,

?
" l ,

;',
i'

.
.' �.':

o:'

'/:.
� ,,'.

'

--' ,

. E PERDAS'1 em 30 de junho de 196'1

, i.

CREflITO

NCR$
848.299,64
301 346,64

NCRS

..'

,86.746,63 l. 236.392,91-

210.ono,oo
483.808;55

1.861.156,22 2 6S9 -356,O�

3.925.748,91

--._---

,

SArno DO EXERCICIO ANTERioR

PRODUTOS DAS OPERAçõES SOCIAIS

Lucro bruto ,'erificado nêste semestre . . , . ' . �\. . . . . .

OUTRAS REl\'DAS

RCl.'eitas Financeiras 6'.,734.78
Receitas Ehraordinárias

'

, . 311:i .. 583,80

Rendas Diversas 27.131.00 350 428,58

3,925 . 748,1l�

........ ÜiI'ctor Presidente \

(a) 'Úlysses .Fej·l'cità Guiín�rães -:- D1I'. 1.0 Vice.Presidente

(a) Dr. Olavo Garcia F. d� Silva "'- Oir. 2.0 �ice.Presidente"

(. ) J'''; 'Procópio Lhri� Azevedo"':'" Diretor Comercial
� J_C. ,

. ./ " ,

(:1) D;!, .A�o'lilo rlf. s.a�ile:í'iheI'g - Diretor Administrativo

. "- Dltetor Industrial-

.'

..

\ \' J

,

j ,.n:..al(') ,êLJGU U�)(f1 ,ou!, ' ..Ali

�----"""''',4

REVO�

!cllUCIONA DETECÇ10 DOICARCER
,

I ;' ,
,

"

t

Lomlrina, 30 de junho fil,e i967

(a) Dr. Orlon Piramo Lagl'otta - C.R.C. Pr. 2253-SP. 706
(Contador )-.:

V.

,,'!,

.
LONDRES Notáveis avanços na detecç:Ód Ô;';',

côrrcer e a outras doenças, no cirúrgia cerebral e no'...

enxêrto de. pele estão sendo "agora' obtidos no Gn=í­
Bretanha como resultado, de pesquisas efetuadas sI>';'
bre o emprêgo do processo infra-vermelho.

Es� pesquisa' foi levada o efeito pelo Estobeleci ,

menta R.êal de Radar, que é, cdrninistrcdo pel'o Min'iS" I.

tério da Tecnologia e que esttêve voltqdo até ,�g�)rQ . �

para projetos de natureza ultro-secrero. 'o resultor..
do dessas pesquisas d�vertl ter também Çim�tas re-

.

percussões n9 prevenção a criminalidade ·e no corn-'
po industrial, -' .' .

A técnica que veio possibilitor êsses av�mç?s fi
'

.

conhecida como "exploracão linear" e envolve b .er.o

prêqo de equipamento fotoçrófico que pode detetcr
mudanças mínimas no roã7açãõ de calor emitido por:
qualquer objeto, sejc êle corpo humano .peço "de'mi
tal, motor .ou o próprio solo. Umo imagem; corih(�ciJQ' "

como "fotografia térmico" é elaborada pela rodi açõo.0
, proveniente, do objeto que .estó sendo fotoqrcfoc'o,

"'

CANCER NO SEIO

Es,te equipomento de exploracão linear infra-'"
vermelho está sendo ctuolrnente us�do comomeio de'

,

detectar côncrés no seio no Sqi�t Ma'rtiF'1
.

Hos f: it&1'. :
I

em Ba:h, no regi90 suoeste da .I!1g!ate�ra onde Esttá
confirmando sua eficiência.,.· .

.

Os cânce'r�s são nitidornertte mostrados em

:1
CIRURGIA C:EREBR.t\L

(
"
'1

,
, ,

Esta " exploração lineàrfl pod�rá ser também
empregada no cirurgia cerebral. Os cientistas do r�e-

_,_
oi Estobel€çim�nto verificaram que, o sist!?ma 'de de,···

tecção infra-vermelho opera. muito mêlhor se êle rei'
.

friado à temperatura do Iilitrogêf"!io líquido <c&rco' dI]
169 graus centí�rlqdos negativos) e corri esta 'fin Jlí-
/dade' ideOlizmar;n' um apárêlho especial de: 'résfriQdo .

à temperatura .do nitrogênio I íquiJo (cêrca' : de 169,' ..
graus centígrados negativos) � ,com esta .. fili'lalidode ':'.'

:
idealizaram um ,aparêlho especial" de resfr.iameí'1to_:J:.

Uma versão modoficdda dêsté, aparelho resfrio I" .

dor foi o'goro . encerrada em ':lrha sohda cerebrOI. que .,..

I está sendo empregada no Queen' "Elizabeth Hospital"
em Bir!1)ingham,. parq a r�dli;taçãd de exp�.riêndcs,
ho ca'rrip0 criogênico _.- Lim carripó da �irurgia no

�
, . �..' -' "

' ,\" -',

'lual os temperatf:lros extreil10niente boix,cis que êstc
instrumento pr�duz são utíl iiadas lpara . qestrUir que!:." ..

quer parte do e::ér·ebro que !nõa ,est:eja: f,ut'lcion'i:mcic Q-' o;.

i· d.equadam;nte,"'
,

. :
"

i

••

A fptografia infra-vermelho, segundo êstes mes

mos técnicos; deverá des�mpenhor' tarnb'ém wn, pa- ,,(. I

pel do mais .extrema importância no enxêi'to de pe es ".

Com-efeito, ela podetá dizer aos cirurgiões1 com ex'

traordinária precisão, quando a ·sangue .está funcio·''''·''
nando adequadamente e a operação pode ser com­

plet.ada.
O equipamento agor9 sendo emPregado no Real

Estabelecimento tem tombém inumeráveis apliCacões
indust�iais. N'a indústria de aço, por ,exemplo,' �sta
técnica infra-vermelha poderá provàvel_mente ser u­

sada no deGteção de falhos metal�gicas e os p�squ,j
S,Jdores estão tarnbéin convencido? que ·um instru­

ménto de exploração continua em, infra ·.verml';lho po
deria economizar tempo e gostos desnecessári'Os' no

. ,.

,. f

indústria de plásticos por; as�gurar a manu'ten�ão
adequada dos tempe�aturas.

. .

Sr:GURAN9A PENITENCIARfA.

,vastos melhoramentos deverõo, ser f.eitos 0,0
que diz respeito à. segurança das prisí5es. Obv.iarr :ln- .­

te, um instrumento. que poderio detectar o óum-e.,to
d8 energia existente em uma sola, pelo simples' fc'to�'
do Dermanência a I i de um corpo humanp ,poderio ser

tnmbém utilizacjo p�ra cônstatar a sua l'l'au5et'cia(��r ,-')

I',

d0 prisioneiro d.e sua cela e� em seguida, acionar o sis

temo de alarme. '

A possibi I idade adoptar o equipçm1ento. p 11")

Si'J suo utilização na fabricação ,de aparelhos de der
me contra ladl'ões estó sendo ta;"'bém ex�miria(jl1 -- ..

b(�'11 como seus· possíveiS usos na astronomia, OCf'nno
, !

g:'ofia e na botânica, para à descooerta de piar t'05
Otl órv'flres enermos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(o Is de (avaUazzi e Hélio

I

l"

.J

o zagueiro Di, pertencente ao Olímpico de', Blu
merrcu continuo, tentando o seu ingresso no: futebol
paulista:

O zagueiro de área, foi testado na Portuguêsa
de Desportos e agradou porém até o.,rriornen�o

.

nada

de Concreto existe sôbre a possibilidade 'cJ-e: seu' ingr.es
,50 no clube rubro-verde,

Segundo a imprensa paulista Di:P.óderá tentar

a sorte no Santos, para onde' deverá ser -enccminhc-
I, ,

do por elementos ligados ao clube de Pelé.

TAÇ,l BR�SIL .PERDIGÃO \V11
ENFIES'; j�� .; El!á�OVI1UUO C�M'

pr�OIJJ.�CÃO
;>

\, ,
)

,
,

NimTEC!i.lS· DIVERSAS,
Esteve reunido o dçpart\àm,ento 'de órbittbS da

entidade. Na 'o,Jortunidade os apitádores apresenta-
refi' um relato de seus trabalhos. '.\

I

- x x'x

Estiveran) nesta cápital os desportistéls 'Ciro Ba

cha e João Rebelo, presidentes dos Ligas de Criciu

mo e Blumenav, respéctivamente.
Os doi,,,,' homens do, esporte catQrinense' vieram

à capital do. Estado trotar de assuntos de interesses

de' st!as entidades, junto à Federação.

x x x. 'x _'

Não chegaram a um acôrdo, Viana e dirigentes
do Figueirense. Como haviamos informado o alv1"­

negro demonstrava interesse pelo jogador, que não a­

ceitou o convite por não dispor de tempo suficlente

para os treinamentos.

VASCO EMBARCA HOJE PARA CADIS
Rie - O embarque da delegação do Vasco pa­

t? Cadiz" Espanha, onde participará d� Tameio Cor
ranza, junto com o Real Madri, Valênciá e Penaral

foi tonfirmado para às 8h30m no Galeão,
A chefio da del�gação ficará mesmo Q cargo

do Sr. Guilherme Batista, filho do Presidente do Con

selho Deliberativo do VClSCO, Sr. Alá Batista, a q<ielil
os jo-gadores relacionados poro a excursão foram a­

presentados,

ESTREIA

I

A estréia do Vasco no Torneio Carrariza estó

prevista para o dia 2, ('antro o R.eol Madrid, e lo�:p
, d I d I

- I .,

L'apos o quo rongu ar a e egaçao seguira paro IS-

boa,
.

onde, no,dia 9, eY1fi'entoró uma seleção !ocal,
em jôgo beneficiente. .

O antigo goleiro Amauri, agora empreSOrlO, se­

gUIu poro os Estados Unidos, onde confirmará a realj

zação de um jôgo do Vasco .no próximo dia 9.

São os seguintes os jogadores relckioriodos pàíO
o excursã0: Franz, Valcair, Jorge Luís, Ari ,Brito, A­
nias, Jorge Andrade, Oldalr, Jadir, Dtmilo, Zé Càr­

los, Nado, Bi,anchini, AdiTson, Ne,i, Luisinho, M"'rdis

e Acelino. O técl,ico será Gentil Cardoso; médiCO,
Dr. Jose Marcozzi., e roupeiro e ,massagista, Morin.

I I I

.

..,._

A equipe elo Avaí suplan­
tou a do Esporte.Clube Prós

pera na tarde de anteontem,
quando teve andamento o!
Campeonato Estadual de

Futebol.

Consignoú o "Leão da

Ilha" dois tentos contra um

do quadro de Criciúma, des­
. forrando-se, assim, da, der­

rota que na primeira etapa
do certame lhe ínflínglu o

grêmio rubro da terra

carvão,

o prêlío teve alt.is e hai­

xes, 'têcnicamente falando.

Como espetáculo, no entan­
,

.' to, correspondeu. Os lances,

tI:f.:MP'l'71f?NA�\rn fi mo D'i5'nfla 'ft'!!MI rurI:I'DO'-
'

t;mbora p_oucos frente às
AI'I &.Jt.\. J, � 1i.e,A'&l!U.�\iJH Ut. I' U I'aD 11, .vduas metas, empolgaram, pe

.

'O .Campeonato Carioca' ti:­

vê sita -prímeira.irodada con­

'cli!;ida: sanado e.dorníngo, cu-
.

jos ,resuitadqs foram êstes:
.

,'BotílfOgo 1 Xl 'Portuguesa Ij .

fluminense 1 x Campo

Grande 1

Flamengo 3' x, Olaria O

Améríca 3 X; Bonsucesso
Bangú . 3 x :Vrwco I:

Madureira 2 'x S. 'Cri::lt6-
.vão O

CAÇA SUBMARINA - Poderá ser cancelada o rea­

lização dos disputas do próximo Campeonato Bro31-
A diretoria dó Perdigõo vai mesmo, promover O leiro de Caço Submarina, programado para Floriaí,ó­

seu espetáculo futebolístico, morc'odo para esta capi- polis,
tal, quando estará. representando o futebol. cÇltarinen I Fontes oficiais ínformoram a reportagem de

se nas disputas da Taça Brasil, 9iante do Ferroviãi% que' vários motivos estão concorrendo para isso
dó Paraná,

Assim, c: clube de Videiro vai colocar em sorteió

um fuqui zero quilômetror çujos bi:hetes serão vendi

dos 00 preç0 de NCr$, 5,00, valendo,co,mo ehtrada.
)

�

TENIS DE MESA.- Na secretaria da Federação Arlé

tica Cotorinense. encontrom-s., abertos os inscrições
poro os clubes que desejarem participar dó Torneio

incentivo, o ser organizado e patrocinado pelo eclé-

,tiCa,. '

x x x

-.x,- x, x x -
,

J

VOlEIBOL -_ Com o objetivo de recol''1quistàr Q'

rado' o prbzo de insc�ições concedido pelo Federoç<)o
I At'ética Catorinense, com vistas a r.eoli'zoção do Tor
o Torneio Aberto, nas duas categori{Js,de m41sculi-

. " ...

Santo Catarina.
.

x x x x -

./

ATLET�SMO - A diretoria' do Federação 'Atlética'

Caf.àrinen�e está. lembrcndo -aos çlubes filiados, ,:JS­

sodações esportivos e, corporações mil.itores de que

�or1tinuam ab'e'rtos os inscrições para a 'prov6 <'pedes
tre denb�inàda SEMANA DA PATRIA. O pra'zo de

I .

inscrições está determinado paro o próximo ,di,a 31.

x x x -

7VOLEIBOL - Com o objetivo de r�cor1Guístar o

público amonte dêste esporte,' -o FAC vai patrocinar
o Tornei6 Aberto, nas duo scategorias de moscuii·

h0� é",feminino.
.

.

Cinco clubes estão inscritos poro o Torneio f8-

minino enquanto que três já estóo regularizodos pa­

ro 9 masculino. Espera-se a adesão de outra},' equi�,
peso

;/-1

'x x x

� .' '.

FUtEBOL DE SALÃO - A Associação Atlética Ban-
I .

CO .do 8rasil vem de requerer inscrição a entidade !:a

lonista, visando ,os disputas do Tor:nei� de Acesso., a

ser disputado ainda êste ano .. Foi concedida.
-

.���f���;: Il

'_'

x X IX-x

BASQUETEBOL - Caberá m'esmo a equipe de bai�
quetebol 09ulto do tv'\ackenzie da Guanabora, servir

como atração poro o público,- visando o festiva inau­

guraçao 'do, estádio Santa Catérina; após O' implan­
tação de melhornmentos, especialmente cobertura e.
rêde de iluminação,

, (

,� CONFECCI0NAM�SE'
oIlIIt

FlAMULAS

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:?D22

':., la maneiras como sucede­

l'z,m, . 'principal�ente os 'que
redundaram '<--nos

'.

tentos, to ..

1 dos êles d� .bela fci.tul'a. i

o Avaí fêz.pol' merecer a

vitória, de vez que foi sem­
pro superior' ao antagonista,
Achamos, porém, que o mar

cador. não fêz justiça, ao vo-
.

lume :d�, jôgo dá 'quadro eri­
elúado,por'José,Amôrifi·q'te
merecia vantagem. maior.

Em 'súma, o Próspera" em.
bora ilOssuidor,' de bons va-

leres, não "tem um esquema

de jÔgo, atuando .seus joga­
dores na base do entusiasmo,
dotados que são de excelen­
te apuro físico. '

Três Expulsões

o pl'élio começou bem,
,mas, aos poucos; a Julgar l)c,
las botipadas que não fo.- .

r,am, 'poucas, Ja. progl1osti­
cavà que o brilho. da peleja,
seria solQpado. Aos 37 uli­
nutos

.

da primeira fase, pou
co depois de ter CHvalla�zi,
perdido pre,ciosa oportlmida­
de para abrir á contagem, o

extrei.na canhoto, Rl')drigu�s
agred�u Rogério, I com um.

, s{lco que -() atingiu em cheio

no rosto. quase pondo a nu·

caute' o experimentRdo va·

101' avaiano que precisou 'Ser
socorrido. Ao indisciplinado

ata.c�nte �prosperaí'lo, (\, àr-
brito, de imediato deu Ivo:!:
de saiqa de campo com ordem

de não ,mais retornar.' EÍl­

quanto eram 'tomàdas as

p�"vidências com -'referência
aos soco�ros ao, jogador "�aZo

zurra", loúge dos olhos do a

pitador" Rogério II e Jorge
.

..

-

.

"

trocarám "gentilezas", esqu�
cendo:.se que o auxiliar do

árbitro l;dÍÍ parte' das arqui·
bancada, Antônio Silveira,
esta,va 'atento aos movimen·

tos dos dois' jogádoi'cS e, {lo.
sft!vada' a troca de nmrros,

lev;)!! o fato ;tO 'collhecimeu"
ta. do sr. J,osé Carlos Beze;

ta, ti qual expulsou·os, fican
do 0, Próspe,l:ã des.ta forma

reduzido 'para no've' homens
.. 1;

_

.. ' �

e o Avaí para 'dez. _

Tel'núnou a primeira
_

fase
da luta com o maré,ador imil
'terado e, ao ser iniciada a e­

tapa complementar, o JUlZ
, clw,mou .os d<üs capitães -::-.'
Rog6rio I e Acioli - e lhes
fêz ver qlIe ,3 ooisa poderia,
sair l'fia caso não obseryas­
sem os man'damentos da boa

disciplina por parte das duas

esquadras. A�d()u bem o api..
'

tador assim' procedendo,
pois daquele instante em di-

Coube a Cavallazzl ínau­

rar a contagem, aos 11 mi­

nutos do 2.0 tempo. Carlos
Roberto entregou a Ronaldo

na, extrema direita, tendo o

excelente lateral chutado pa
ra o gol, onde Cávallazzi, em

oportuna investida alcançou
a bula é; tendo pela frente'
apenas Cerrí, mandou..a ao,
fundo das redes, no canto

direito. -Antes do tento, aos

2 minutos, o Aváí teve 'um Rio _ O presidente da FCF, Sr, Ottávio Pin
gol bem-anulado pelo apita- ,.,' G.L:Ji.tn..•.. ',.éJ.·.r.f5es". confirmou que �Imoçáró\hoje, às 1_2h3!
.dor .e , conquistada llor, Ro-

. na sede do ,Jó:Juei Clube Brasileiro, com os Srs, Megérío I (falta .de 'Caetano em
,

. =ÓcÓv
' ., ' ,

• I

Cerl'i').' Aos 15 minutõs," o ' dorrço' Fclcõo e .Poulo Maçhado de Carvalho c, ia

mesmq Ca'v�llazz(apó�, boa" depois ,pQrvo'ta das, 14h30m 'irá COIT! êles à C8

comb��aição )jon� ,��il,ton. e o�dé hciv��ó um'a reunião dos presidentes das fecl
. Rügé'i'io:' I, .elevon ,». escore ': raç·"Õ..·,'f1s..

'"

de Mina,.s, São Paulo 'e' Guanabara,
pata: '2 x o. 1\6s 40' mlnutos, ,

lll11 )ançe erzoneainente api-
.' '.i· ,'A!éin· dessa reunião" na 'qual serõo 'disc,-�ticios

tado, pois em hipótese .algu- últit:r\adqs 'os detalhes dos jogos das seleções de S
má T1i1to� cometeu fll:lta"pro pâ�JS, e, do Guanabara, em.Belo Horizonte, contra

dl:!� Mi6cs, -nos festejos do .sequndo aniversario

Estád'ió,. Magalhães Pinto, haverá outro, entre Me

â6n�b,' Folcõo, Otávio Pinto Guimarãe; e o Presid

tE)' )660, Hovelonqe, afim' de debaterem os bases p

,rd,Ó,pr:óxi.mo Torneio Roberto Gomes Pedroso, a é

b1,eçar\jigl� fixação do número de concorrentes, q'

déveró- continuar com quinze, embora tenho surgi
.

caAdid6,t�s de' todos os cantos do País,

ante o panorama do ;jogo
mudou, chegando ao final

sem incidentes.

A Marcha, da Contagem

.......-i-- ••

"CINE��AS
"

0;
.

CENTRO,
São José

;.
.

.

.

Às, ,3' hOI';,il&. '

nOBIN IIOOri DE
C;�ICAGO

Censura', io atlos;

Às 8 hora�
, Pré;E�tréia,

DOUTOR ,JIVAGO
Censura 16 anos.

Às 5,e S,horas,
O l�tiO D,b Í"�.nRO

Stewart Granger
Censura: 10 anos

ROXY
Àd 4 e 6 nór,':lS -

A ÇORRIDA DO SIi;CTJLO
'Tony Curtis - Jack Lem­

mon

Censura Livre

BAIB80S·

eSTREITO
GLORIA

Às 5 e· 8 horas'

GATA EM TETO DE

ZINCO QUENTE
_ . .!OTÂ'll.L q�aqllzlI3:

Censura 18 anos,
.

U4PEiIO'

ÀS !l horas
A 'FILHA "DO, •

FRAr.."I{�NSTEI� .

Censüra 14 anos

-'

Rajá'
Às 8 horas

A MULHER SEM ROSTO

J,'1mes Garnet

�ensura 18 anos

---------,---_.-._-----------

nosso equipamento
e ferrament�s
obedecem �s daespecificacoes
Volkswagen

.'
.
'.

I. ,

.,. t.rrA revendedor 3.ut.orizadO Vo'lkswagen I
.

\rJI C. RAMÇ)S
_

Rua: Pedro Demoro, 146" -

Estreito 'j;;�
!�-

do certame 2

Paulista \

São P�u1o 1 x Palmeiras, 1 .

, Corintians 6· x Comercial

S. Bento 4 x América, 1
Juventus 1 x Ferroviaria O.

I
I

I':
Não foram efetuados, sá ..

ba�lo, os jog'os programado"
pelo 'certame eh 1.0 Divisão
de Profissionais e 'I'orneio

Qúadi'angular "Júlia C. Re­

sa", visto a decisão da F. C.

F. de poupar o gramadn q
sofreu com as últimas eh
vás. Os jog'os (1", rodada
caram, assim transfCl'id
para sábado seguinte,

TCRNEIO 'llfl�EB.rl] GOM��S PE'lnU1S
DE �8 li'II,l.�SElOCeJ HOJE

._"

: F:UNDO tlll:t1UM S(í!r�AR� _. Série D
Vende-se o inscrição_ m. 07.

,

. Os inieressados podem entender-se com

.

firma ·Incorporadora, no telefone 638 i,

'·<,As�mmMéh Ge��iR E1i:iraordbuãria
EDITAL DE CONVOCAÇAO

, Ficam' c'envidados .

os acionistas da Centrais

létri�a� de Santa Catarina' SlA - GELESC, para

reuni,re)n.-.em Assernbl�iGÍ Geral Extraordinária que

realiz.o<ró nb dia 6 de setembro de 1967, às 11,00 h

ras, 60 ,sedeysocia! 9._ rua Frei Caneca, 152, nestiJ
dade :de Florianópolis e deliberarem sôbre o seguin

.

ORºEM DO DIA.'
lo. - Aumento do capital sCícial.

20 ...'_' Outros assuntos de .interesse social.

Ff9r:ib�Ópc! is, 24 de agôsto de 1967,

Dr. Jalio }:forst ZadróznY ._ Pr�sidente
,� , I

Sr. MoaCir\ Ricardo Brandalise - Diretor Executiv

Dr., Wilmar Da!lónhol - Di.retor Financeíro

D�, �emi GoulC1l't _. Diretor Comercio!.

{ngo,� :Karl Risr:hbiette,r - Diretor Técnico

En9.o,"Mil:�n ,M:lasch ,- Diretor de Op,erações
/ ;.-

MI!SA DE 7° DiA
A' Famílió do, inesquecível

ELY'Tr,!,EREZINHA DOS SANTOS D'ALASCIO

"
,

Agródece, sensibi I izada, a todos os .que (] con

fortÓ'r�hi ,nn doloroso transe por que passou e wi1vid

seu's ,p'ar�htes e amigoS para assistirem à misso d

7�. diq que fará celebrar QUINTA-FEIRA, dia 31 d

correntei às-7,30 horas, na CATEDRAL 'METROPO

TANA.
Pdr mais êste ato de religião e amizade,

padamente agradecé.

__...,.J,_�_,:._.__._� *_,,_�_ ....... .....____;.. •. _ �-'------_.--- ---:--
_-

, r'iI���SA ElE 1° DIA
HELENA BOTEleHO BERf,NHAUSER

-

A fqmílíq de Helena Botelho Berenhauser, cO

vida ,os p.qr�ntes e ar1)igos de sua inesquecível Hele

no" pará, assisti:'em a' missa de 70. dia, que mando

Celebtar, dia 29 do corrente (hoj�) às 18,30 hora

(hO Çapela do Colégio Catarinense.

A9-f>. ,que comparecerem a esse ato de fé/ois!

antecipam agradecimentos.
'I

=

Fi·�;NA!n)O D'AVILA
(Missa de 70. dio).

A. viúva, Zulma Unhares d'Avila e filho, NelI

ton d'Avira e fcmília e irmã Coseto d'Avila Ferra

des ogtadeçem as rnanifestações de pesar e cor1Y

dom J:>cirehfes e amigos pa-ra a l'nissa a ser celebra�
ên, inten�ã9 qe sllq alml!l que será realizada no di

30 de d�6sto, quarto f�ira, às 9.00 horés na Catedr

Metropol itana.

1
3°18[67
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rasil e de Outr Países
.'

Norte·Amerlcano� de
Perit (j

I

todo
Em Beltsville, os peritos discutiram as investi-de

·co ínteressddos, no desenvolvimento econômico
gricultura dos Estadós Unidos possui em' Beltsvitle,

MarYland nas vizinhanças de Washington, D.C. Em

fins do corrente mês, visitarão a Universidade de Min

nesotta localjzada numa importante região tritícola
, I

do país.
A viagem de estudo dêsses especialistas, que

teró a duracã� de 11 semanas, é auspiciada pelo II'1s­

tituto de D��senvolvimento Econômico, orqcnismo do

Banco Mundi.al. Procura o Instituto ampliar a expe­

riência .dos 'funcionários das nações membros do bon

WASHINGTON, _ Um grupo de peritos e eco­

nomistas em questões agrícolas de 22 países" os

quais buscam o modo de modernizor o agri1:jültê��a
em suas pótrias, estó estudando o processo de qUe se,

valem os ncrte-americanos poro que o agricultura
ihes proporcione bons lucros. Entre os noções repre­

sentados' figuram o Brosil, Costa Rico, Chile, Méxi­

co, Panamá e Trinidad-Tobçrgo.
O grupo, constituído de 25 peritos visitou o fo

moso centro (io ··p��quisas que o D�part�mento de A-
"x

\.
' -""'-

seus países. gações sôbre colheitos, criação de animais, enfermi-

Em Beltsville, os peritos discutirem os investiga dades dêstes, controle de parasitos e meios de tornar
,

"

I.
'

ções sôbre colheitas, criação ,de cnimois, enfermido o agricultura mais pr<?_dutiva e lucrativa."
'.

eles dêstes, contrôle de pa'rbsitos'e meios de temor a Anuolmene.; o Instituto pt'epGro umas 150 pes-

'agr'icultu1ra mais .prockitivo e lucraf:iva soas; em sua maioria altos funcionórros responsêveis
Anuclménte, o Instituto prepcro umas 150 :!pes- pelo desenvolvimento cio pai ítica ecol�ôm ica de seus

.,

soas, em sua maior,ia altos funcionários responsáveis países.

pelo desenvolvimento da política econômico de seus .Os pcrticrpontes brasileiros 'são os srs. Paulo Gal

países. "'0'ão Cornpos e Diogo Dias Paes .l-�me ,

.,

�� .."--:.��'� _..._-----
..--�,,-,'_-'_--�'--'-

Radar na SociedadeO, , forr: lJ�
-

'""(versário não teve culpa.
No quadro vencido; Acínli

"

(o melhor do time), Danda,
Nelinho, Sabará e Hélio con­

venceram, tendo os demais
\ atuado com altos e baixos.

\_

1 _ Ótimo coserio ,rua Felipe Schmidt 'por openos

55 mil..:c'r.úzeiros novos _' a, -ccmbinor , , ,\

2 - 2, Lojas na .AvenidcHercíllo Luz medindo· 30

I�'etros .qucdrodos cada' _" 1,6 mil cruzeiros _' . 1"8-,

••••
VOCR séria barafunda. frente
ao arco de Márcio. tendo Hó
lio em violento pelotaço no

canto esquerdo da cidadela
avalana, obtido o ponto' de
honra dos, visitantes.

Transcrévo uma carta 'que
recebi do, Deputado Federai -'-­

Adhemar �dhisi, que é de inte­
resse de todos nos catarinenses:

o' CLUBE Chapecoense,
promoveu o baiie das Ra-ín;h,ai5
do Cincóentenário' d�'Cháp�dÓ e

do Oeste -Catarinense,' sendo 'el�j_­
tas, Elaine Polétto' e ni�'n�"S�6:f­
fel. Miss Chapecó, ElÓi- lVIaél12'
'do, abriu o desfile que f0�:t6i�g�i'-

.. nizado pGr Celso Pamplona, ,

A
'

orquestra foi de Valdir Cálmtl,!)'

'P(I"n.aram ,assinl os duis 'vos. "
"

..;
'

f

.� �3 -r-
- Grcnde gle_ba em 'SãQ Migue'l.' Frente par,QJ,'o'rf!lc.·

quàdros _'ilegladiantes:" ,,',' , '
.

A\Tarí .:.:.... �rcio; Ronaldo, e fundos pára Estrada Federal por 5 rr:il cruzeiros ,riç-

Deo�l#'o, zil� Mà�óel; v�o·s.
.

,.:."'" ',' .

,R:og:éri� I, {C�l:los �.t�too� 4. -. ÇG,n.fortável .aport�mento.centról, _ c:penç� 30

:e NILtOl>l; Rogeno II, Ito (��J 'mil 'cruzeiros novos _ a corrrbinor.. ', . ' .
"

g�l\iO.ii1, CavaHazz,i �(f�ç.t�. t�TA-R ,COM .bR,. wA'LT�R [_lN'HA.'RES
.

CAlVIA�A DOS DEPUTADOS-
no) e,;Carlos RrOherj;f.):'· (Ca- ". '��-..

.,.. '.,

'1���::. Da:::::iA�::::'� . WJ�O;, .'
" "':, '�""� "- '"

'

Brasília; 22 de.agosto de 1967

"Adelíno: Nelínhu-e SItbará; ,',' I" b"
"

, �""'....... '

.

,
:-

Edson, .Nordestino '(Helio;' ',5-' ','" mo '. iIiár,.ia .illlÓC�l:l ',. ,Preza_:10 Amigo Lázaro

\ Roberto e Rodrj'gües,' U I ��aarrttcol l""ell
. --.:f_._._'_11, .

,,' ,'.
'

'. '

'.'

�::O O gr�de prazer de
IMOBILlARIA ILHACAP _ Ruo: João Pinto, 39 "A' informar-C] e;

.
para divulgaçãc,

FONE: 23-41,
se< fôr ,do seu, interêsse, que

.

l-;d

-----==--..::..-:::::--== de de hoje, perari ,e os ,membros

da Comissão ',de .Or � mento d2,
\ , \

.

',. . �

Câmara dos Deputado ; , por mm,i

interpe.lado" o Dr. Elis,e��'"�es
..�l.:,- O SR. E SnA. Henrique

G I d D '''3
-. 'San-L'::>. RI't+l,a, o �r. e 'Sra.. 'lo.ão

de, Drtetor- .. era' o e '�
_L t,cç� ? A ......

me�1io Naódnal <de ESh�a?aS�,€ �hic���, .conv.idaE�o 'o. Col����
RoctagéllrJJ (DNEiR)"notlcloU h�\�. tj1, pdla Ü casamenta de seus, ,�:

ver autorizado o início das obras'\;; _,lhos Terezinha e Erasto, proxt·

-de-arte de todo o percurso da 1�0' .clia 16, na Igl'�j�a de San�
BR-IOl atlJ'avés da fírma "Fcr- Terei-ii1,�� -em CuntIba. T€re_z�,
r,az Caval.canti", 'v1encedora da nha SEtl1ta �tta, foi Miss· Radfi:l

"

d S' t C t N:1a deI96�
-

,coflccrrrência pJÚ.blica, 'para a' l'e, ,e ' an ,a a aI �ª,:. �:���7�.r""
'. ':

.

� "

_.
. -�-r-- :.._--

�_

ferida' fJnalidade. .

�:t1;
�, -, • '1"

'

.' ED'ITA'L
,Ao levar �(). ilustre jorna!is- A SENHOR.A. Vírginia Bol!l

ta' esta auspiciosa notícia, ififol'-' ba e seu filho Percy Borba Fi·

mo ter sido revelado ainda, pda lho, retornaram cl.a Bahià; ,'Gude

citada autoridadé,. a 'exist'ência passaram uma temporada�' Em

dos recursos n�cessari08 para a, sua. residencia rEfepción()u se-,

definitiva implantação' e conse- nhoras. da socieda\ie para: mn

quente asfaltamento da BR�101,
em terrtório" d� . Santa Catarina,

. acreditando poder en'trgá-Ia �(

trafego 'r'ldrmal
'

em fIns -d.o aCno

'pr6ximo vIndouro.
Com esta ausprciosa noticie:.

transriüto-Ihe "cordial ,cibraço e

agradeço-lhe ,'pela atenção.
Do, Depútàdô Adhemar Ghisi:

Os Mrlhol't's Arbitrag;em

Teve erros o Sr. .Josê Caro
Todo o time do Avaí .iOgO"l los Bezerra, alguns (los quais

bem, nutarlarnen te Ronaldo, vieram em prejuízo do Ava],
Zi1ton, Deodato, Niltnn '110- "como no lance da falta nãtl

. gôdo, Carlos Roberto e Ca- existenté/que- acabou redun­

vallazzí, êste o artífice da -,,:. dado no gol único elos visi­
(IÍria. l\'larcio teve pouco tJ'a- tantes: Aéel'tou nas éxpul.
halho e, no hlllce (lo gol ado

" '�.' ",

A ClA: Catarinense, de iCié.
,"
.,/

dito, . Financiamento e lh�es1;i :

}llentos, ofereceu as RainpHs
eleitas no Clube Chapecoell�e;
um pé'isseio' a F10rlanópolís;/pela
,Sadia e hospedagem no Qtiere:1-
C1ª Pa!ace.

sões.

, .

Inspetor de" Vendas
LINCE:. S'A, ne.cessita de InspEltor de Vendas

o., poro trabalhar no ESÍ'<lldo de S,anta Cat,arina no seu

Departamento de Máq1Jinas· Rodoyiórias, l�di,5pew
� .' .',,'

sóvel possuir curso Secundário completo _ Daremos
preferência a quem tiver experiência' no ramo. Os in

teressados deverõo tratçú no ruo 7 de Setembro, 1"

dos 8,00 às 10,00 hor.as diàriamente,

1-"

publicidade

FLORIANórOLlS BLU ME'NA'U C U'RITI BoA

'R. fel1lmHo '�ilchado, �
1.� alldar . fone 2413

. �: AnuelO Dias. 'Si
1.2 andar

'Av. João :Pessôa; 1U3
8.2 andar - FOlle 4-0531'

{
\

, \,

r"eco
t

Edital de citac,ão �om o prazo de 30 dias de in­

teressados incertos,' ausentes e' desconhecidos,Cor'recão
,

1
O DY. Mànoel Lobão Muniz de Queiroz, Juiz de

Direitp Substituto na CM1arta de Palhoça, do Esta­

do de Santa Catarina, no forma da lei, etc.
\

.

I
I

I
I

I.

I
I

"1 'b"Áunc _ .

Monetaria ,r, -

o FUNDO Aútom�biisti�J
_' FACO" a R. Felipe Sdl:n:Údl
n.o 3-8, próxima quint�-feir-a;' �:t'�

. .'. ._ ..

ro.a'rcar a p'rlill€lra :t"OOr.ll&\O. com

a ent.rega dGS primeiros a:utm�l'<).
veis. Haverá um sorteio (1e :�l;n
carro, para os que pà,garru)l.:t
men.séill�dade de agosto.

Foz .. saber aos qwe 0 presente edital virem ou

dél,e 'c0nhecimento tive'rem que 'por pa�te de NA:GIB
'clel'e .conheti'rnento> "tiverem que por 'parte de NAGlIR
LUlZ, foi requer'ido uri1à ação de Usocapião 'para a­

quisição do domínio do seguinte imóvel: Um terreno

'situado em Barra do Aririú, com QS seguinte medidas

e confrontâç'ões: ,Ao sül com 35,50 mts. p,ai'a a :Estro

da Ge'ral; <10 norte com 22,50 mts e d leste com 21'
m'ts 'com tenas, de Agostilhho F. AAartirls, e '''ao 'oeste

com 19 mts. para um mangue. Procedeu-se a justifi­
cação de posse..E para que chegue ao conhecimento

de todos os interessadôs e ninguem possa alegar ig
norência, mandou expedir o 'presente edita'l que se'ró

afixado B 'publicado na forma da lei. Dado e pass·ado
nesta cidade e Comarca de 'Palhoça, aos 126 dia; éb

'rY)ês d.:,e Julho do .áno de 1967. Eu,� Maria Cristina B.

de Oliveira, Escriyão, ,o fiz datilografar e subscrevo

(Ass). Manqel Lobãe Muniz de Queiroz, Juiz de Di­

reito Sl1bstituto, Está conforme o .édital original, qlfe
afixei no loca'!' do ·costame, 00. qual me reporto e dou

fé, 'Date supra. .

.

'

,

Maria Crisi"lna B. de Vliveira - Escrivõo

25·27�29·67

SEM REAJUSTE
, \

" /
EM cerimonia 'rea[izada na

noite de sábado, i1a Fedetação
,dó 'Coill'ercio;' 'o JornaJ;ista AUrio,

, Boss1e, assu�iua presidência do

Sindicato dos' Jo'rnalistas Profis-
, .

sio'nal's' de 'Santa Catarina, reee­
hendo as funções do

.
J0rnalista

Adão Miranda.' ,Os jotn'a'lisll;ls
Angelo Ribeiro 'e Osmar Schlind

I�
PASSANDO uma tempOl:a·

wein foram empossados Secre-: � ,da na "Hhasanta''', DC>1n Rranúrü

tario e Tesoureiro respectiva": : � F,ernandez. '_ diretor presiden.tG�
mente.

, '. � das Organizações Querenc�a Pa',

REUNIRAM-se para um jan �� lace Hotel. Pa1�strou. longa'meu'"­
tar ele fim'de semana., no Qu.€- l'a . te ,com o Secretário,Sem ,Pastl

rendê. Palace Rotei, os casaIS: t � Dr. Armando Calil, sobre o

Sr. Airton Oliveira, ,Dr. Anto- � des€ilvolvimento' do turismo eUi.

nio Sbissa; Dr. Julio Cordeiro,
..._; Flori@nópolis .

Dr. Celso Acacio l\[oreira, Dr. ��
Célio Gama Salles e MuriUo \Ca"· �

, pella.
'

,

.�'t1:) :'�
.�

, f'J
APOS uma temporada i 1

de tres meses na cidade de São �
Paulo reiniciou suaS atividade� j

•
, t

na "I1hasanta", o .ex-governador )
Dr. Aclerbal Ramos ,da Silva, um 1
dos gnmdes lidetes da A�ENA ,j
de' Santa Cata;rina. Sua .aUSêQ.Ci'<l "�

'-

foi sentida nas áHas todas sociais ,�
e oficiais, �

��
�

';
,

I

o SR., OSMAR Nascimen­
to está residindo em Portá Ale�

,
"

; " ",

g're, provísóriamente. E' dit'eto:'
do Banco Inc0, que fo liJ.'i.âug,d. C\!

rado recentem.ente naquela _cida�

de.

.' ,

\
,.

f
\

LançamentolBreve:
.-'

I
I

,/

VAS I'REVOLUCIONARIAS r
•"'.r/�< "<?J:�}�' BATERIAS COM S'E,PARADORES

MICROP,OL,I DURAM 0- DÔBRO
Grande 7101'

•

P tO"
ICla para à sua economia = as novas baterias da

dres
,.•L!t�. com-separadores de PVC 'mícroporoso Micropol

l\t�m o dobro. rendem o dôbro. Mais fôrça por'mais tempo.
da��r t�mPlo d,e estocagem, para as baterias .. sêco-carrega�
levam& l:Ip a vlda* I duplo rendimento. com as balerias 'que

, as marcas
,.

MIMI _ NOTAS - O bro-

to Eliane Maria Zimetmann, de

Blumenau, na "I1hasanhi", dI""

culando acompan)1ad.a' de Maria

Thereza Neves -x- O 'Enge: ..
nheiro Roberto Lassance, on�

tem� almoçava no Qu;el,.":.endu P(.�,'"

lace -x- O GJvernador ívo

Silveira, esteve em Cricitúna, as· ,

sistincio o .sepultamentol .do Dep,tI
tado AntoniQ Guglielmi ,Sobt,�

11ho '-x-, Retornou de Chap�
có o Dr. Dalton Araújo.

CAPOl, ',ELETRAC, AMp:LU,S'
OU PRESí-O-LITE

.;: Garantida� par 12 meses contrai defeji,tos de fab.r.i.cação
�as cQnstnlldas para dUl'ar muitíssimo mais. Ex-perimente!

'Cía. Acumulad0res

prest-'O-Lita
. /

à venda em sua cidad(1, nos

melhores postos de serviço
e auto-elétricos autorizados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



','

! A GU�Il11A 10 V.f:TMNG
(Leia editorial na 4a página)

A' OUESTÃO NUCLEAR

(Leia editorial na' 4a págin�)

"
.

l
, � ,

'

/0 MAIS ANTIGO D�IO DE &\NTA CATARINA
Florianópolis, (Terça-teu'a), 29 de agôsto de 1967

.'
. Jlnm'enag:eia Ivo" 'RDE elçva seu capital

El

:,'na' tarde 'de, ontem sessão, lespeciol, poro' présror ho-'
"

'

n C Inquen nario " Reunidos em AssembléDJ 'G�l E'Xt raordinár

men?gem, postuma ao .deputcdo 'Antôn,i6 'Gugliel.mi' ,',,' ',' " :,' reolizodo no rna(lh9' '[1: ..'�iíl'�m; os acionistas do B��:
: Sobrinho, que ,faléce� sóbcdc em,Cric'l·uma.'",' i ,', , '

<, co de Decen:(,o'''')'''''''''J�'')
1 L. J

,
' '

"

" . \ II .e r r-. GO �S'GO� aprovaram por una,

; ,,�<:! oportunidcde se',Tízerar'n',Ouvi� "bs dep�tâdo�'
' ,

/' � ) nlmldade.9 roposta do direrorio ,90 estabelecin1en.
, Se};)ost,,?O Nett� ,Car,npos"iern n�,?,n;le" da ARENA, ,Ma-, A

' .,' d f
. c' I

' \'
,) to,&e,I@>!-efndo,oseucaPitaldeNCr$l,200,OOO,OOpo,noel Dias exoressondo o pesar 'd 'MDB Z y G

pos participar os estejos ccmemorctivcs 0,0 /veira Iêz 'uin histórico d;::, trado bases fírrnes r Ih-
,

r r", '"o' 'e, .on on-
..'

' ,rcy rnco mi ,oes d.e cruz, e,iros no,vos.,
,-

zog<ll, 'em' nom,�: da I ideronço do Govêrno 119' Legis- cinquentenário de )'9aç,cl)a" retorno.u ,a. esta Capit�cl vida do rnunícípto' 'de JüH' seu dssenvolvimento. ..,... A
-

f d d
',( I t' '_

' d I S'I' ...,
. , çabá, desde a 8;J.à. emanei- '/A" d ,r;;<)r:�' reurnoo OI presl , o pe o secretório Ivan

\ a '.IVO: ,
' s

'

'.

'

,', "
' ,

'

,,', o governa or vo .1 vem;lJ, .��quela cidade o chefe ': ntes e reg�,essar ,,/ Mattos, da Fazenda, no qualidade de presidente d

,

.

T,,ódo,s os -orcdores .enoltecero I'" , a ·.n,e' rso'na'.'I,'da:de do Exec"t' .,» �". 'tdi'
"

, pação até os dias','l't.uais, eL· rianópolis, o governador, Ivo C Ih 'd Ad
" -

d B
o

t:': _
.. IVO pre�"9IO!I.I ,o 05 OS ,CltOS o USIVOS 000-'

cnse o e drninistroçóo o "DE, tendo repress-,

d,° cqlega ,de.s.aparec.ido" tendo' o "de'putcdo Seba'st,,·'a-o'.
"

tendo-se mais particular- Silvéira .presídiu o ,atd, 'de t d G' d
'

, conteclmen,to, sendo 'homenageado pela sociedade mente, na "Campanha ,0.'')'
q o o overno o Estado tO sr, Armando Calil Bulos

r,�etto Cornpos ogradecjdo, em n6rr;é/ do fóm'ília .' da"
.

,

""'.LJ.w. in,auguraç.ã� da, I Feir� Re- secreta' rio Sem' Posta
'

,- .» ,

.'

, , local com Um ban.�'uete" ao q�tal compareceram' fi- C t • d
.. ,./

ext,intci, os ,m,' ,an�,'festoçõ�s de, pesar, Mrtid,as do le'g; is�' .,.. -

on esta o e na partícipa- glOna,.l In(lustJ�'ª-1,.-,. �1�rO-P')- \ 'O d' 'I
I,

• _

,...,� 'gufa t 'h' d't d �'"Z 'çãO dos Iíderes "("0 'mo',.i.· �p , ' .' aumento e copito do BDE, ontem aprovado

/dtfY.O. cctortnense, :-l'ue" se ,�êh: repr.€;s.entar pôr'. �e,ú "s represen a ves e o a a. regluo.
� � " cuana e ,1;l8;lIStiu

' à sessão se,gundo declara,ções do sr. Jacob Nácul, um dos. seu:
"pr.<;lSIP,€'1t,E; e. por, umo comissão "del",l7,.. p'oTlcimenta�e"s

.mento, Iteferlu'se ainda ()., solene cl,_ ' Câmara MUlll(;j-,di"
"

' ,"
.

Na homenagem- ao govor- agradecendo a presença- de;: ma 'd tá
.

" '�' , ,'I,rc,foíes, co ocaró o 'órgão financeiro catarine�ls

"
\n,,ô" sep�rtam€,D.',to d6 dep',utad,o",'Aritá,r,1 ió,: G'w,'g',(,,'e'I'm', '1" c;:" . , >' 11, � ano, ca�arm�nse L,;, pa, qtJ".a,�do f.oi, 'o_utorgado o'

" .

'! d
'

e

. ..>V' nadeir' Ivo SilveÚ-à, vário� governador do Estado e 8',,3, t
-

d G
,.

d '- ,erl,' especl,a estaque. junco aos meios econômicos e

;, :br.inho. Já O' dei'iutadó. Zarl� :GOn�q,�q Q'fí'-�q,'Xqi, �'u�!�6 oradores, S0 fl2,"er.·aI1l ,�uv:"'" ". comit,'iva nos ,fe,stéJ',Os "',-I'",v', p�r "lc1paçao o ov�r�o., ��itulO 'de' "Cldadao Ronará-" financeiros nacionais, ' ,

_, nome d0 colega f 1 d 'b d .. I I Id
� ,_c ESLdo, naquele rvu,mmccm".tQ,;f',:� rio de Joaçaba" ao senador' , C'

'
'

;," ";'.' ,>�aecl.0SO,a ()�.peQ's,ua', ec. ade entre, os"quais,', o,dep'utadu assinala,varo os Sf.\'anos.,'1"'. t ul �.: "

om êsse aumento, segundo ainda o sr, Jacob
ealto,esptr:,topublico'be 'm'er'" """ ""t :""".

- ,u - �oe.s,�m_oq�e�fat,uâl'Ilr!-, éelsoRámos"concedidono,'N
, :",. ," : '

'._/ ,:.,' ,.m : ,�c,e,q,.reg,'�l().,.-.,noS" federal, Rom,anoMas�{gnan, J b i �
- ,ócul"o governador Ivo Silveira demonstrou o seu

,.,.,0'1°",15 .,do.A"S,.�emblela Leg.,s!at,l,va"" de ", S'an"ta"".,.Cq"tarin,'o, prefel'to .Udilo Co'p'pl' ,e,'d"I)U-
oaça a. ���)jt;�,'!i& ,vhl:dando à períeido 'em que ocupou a ..

t
A

d B

d di'
� AgTr'3.deGendo' a h\?",ro.�à- " iniciatj,v�. .privadá" ,atrave3 chefiá ci� Executivo de S;;:,rí,'

In ,éresse em ',:,�ta.r o anco de Desenvo)vi ri1'en,to do

)J:<]r: 'R�e ,s,lr:/q, ,e e��.�p:�, _nãô '??S �qtuÓis ,d�p�td-: 'tado Nelson Ped�pi,. ô;.;te gem, o. clr-Ô '7 ,Estado p�,"malore� recursos, de capital, paro atender
,

, d:�, ;�,�m.p, ,tOI'l')'b,ert1 os %I�r,aso,es, "f;!,turas;' :, . 'i' y',\ :' �'

"

'

, �?'i}k;.� I�O 1�- ,da qU,"1] Joaça1:;>';:l .tem"éncc:,,· ta Catarina.
"
qo crésfente, progr�sso ,desenvolvime'ntista de Santa

'�ircUlo�OI!�ráriô,de.tlóriaáiÍPÔ)tr i, .... "':" f:'.
"

'.

,

..
Coto,,"O

, ,

�',eb;g6
..a,kaa nêva íUrdof'ia.>}/ ,::.

.

'FO'18"i' d'" 'M'
'. ,

" , .".

"llIt"
'N:.)" ',',:Pr,eii:den,!e �a Elei,�ohras 'l!em ta 5 para

,', .. :��<CJ;�Ú:;�: Ó��;r,'i�'�:de,'F;I�rianóhJ��,,'��;e��� {����'�\ii- -�,' ,

•. " tdI·· " 'e- ,Inas' ",Im' 8', :,:-0,0' S·s,a ,'fir.��ecn��,�.���r� ���i!�����gO, dOpr:��:�� da'

re,téiiia;qú.é, fico)i;'as�irn:'eo-mpDsta;' \,,'''''' � .. ,
'

J\,' . �,� II r'
'. ,

'I" , , ',r" ,.,., , " '
"

,
- :,...,._(;;, """, ,

,', életrobr'ó� e óutros dir'igen�es da emprêso
....

estarão em

, :Pte�ider1i�;.,1i'��;ti;t; Jdi},e�, da' Silva�;�
,

/r' FI
-' f

I'
, Vice-.pF�sidenl.é: ,'vaÚnot Elise� 'Gir' ,rr.f" ,"') " '

"

orlqnopo, �s no pr�ximo di� 5, para o (lssjnatura .çJe
J .r ' ,� , , ,,'

,,'

I h'
III

'
,

I CM
Y(,JI,toso ,'contrato, co('n o Gov.erno do. Esta,do, de'stinado

f,o°seCj'étá.rio:':"A"l',tur Cár'los 'Sell·,. ,':"

't
'

I
" 2 (;,é(;;lK�ái;iQ:::'R��l C�erbn1,; ,1",

'
�'

" Im'e n', o
"

'

"

' .'
''a rea izaçõo de obra? de ele'trificação em Sa.nta (a.

"O' ",'
, ,.

.

':".
tarina.

" ,1" tçsoUJeiro:', 'JeãQ LiÍ10 B2StOS" .

. Os

,

i' ',t��<;�l.tr:eii'r{''VJISI;m{;' de: Jes�rMello' '/r"J'
_ f Idetalhes relati,vos à importante operaçõó

! ',', '1, ",I "z ," j.,
'

oram ..u, timadôs pelo govern"ódor Ivo Silveira, q'UQll"

Del�g.:·'ldO-1iS�ra:l: ,�0�0, G�I'l(ls: �artihs;"
. : � II , '

'

kS�js,tente:ecles.ll).stlCO: paw-e, AO'ostinho Stha .2 :,1 �p. çJe �ua recente viag'em à GuanabQra.
'

c/-

'Pil;ra ,o' COrisélh,9�:Fi:séal fóram és�olliidds,',' '(fi?�J .,/;� , . "'.
.

,
' f'elI,ta /. "I,

'

_ ,.' 'b
' ',A ,exem.plo .. �Ó 'oc�rrido em' Santa 'Catari'nd, em Clube dos biretores Lojü;.:. ,arlÍ.w:lmente, ser a I\l!')- Pr' , "d 'I d MDH

.

b"�·
dc;i1t!\ Llrjz Mà:ftill.11ó, !Übeiro: e c()mÓ"ln;'m1J;� (1'-' m? ,pres,17 ',' ,'.. .

. j','a"s', "�fl'rm'aI'a'm q:ue "as' d,lU1C' ,�,.,
- 'f" 1 S

'. ,es,I ,en ,e o
'. quer mo blZal"

D'
" " �os Eu i (face' do portaria .:no,' 1696, baIXada pelo: Secretaria ," -r'" n":lG'1çaO' ISca, ,Em anta .

"

' áp,1:.-i;1S",L1Üi,J.Iipólito' Costa e'Felipe Ton ,�,J. 't;"d',
r 'Co,

d 'F 'd' A
.'

C
". d" "

' alternativas 's�o l!npratic{! CataFin,a, :,à.pesár "das í>;';··· a" O,p'osi,ç,a""'o"conira Ii!ren'�e de "�c�r·,;J!lI(�
suprentes Ar,naldo Gazanoga 'e,cFern'an'do f'rll:",� �n o por 'o azen ,o, ,a" ssoclacão omercloi' e 'Minas e O"

a
_

.. li I. ....... \lo.
, ,�. , veis, trazendo inúmer,'ls (�i, éentagens· mínimas' va::'Hí

,; ';. "" ,',:,' \, ,",
'. i, "

: '. '

'

'

,,��lias.', Clube - dos Diretores 'IoOJ'isto�, de, Belo Ho,rizonte, p'e- .

'.
'

.

O Sena�ó[ O,�CQ� Passos, presl'den,te do M' DS','
S

"
.' ,

' ficuldades aos cOIÍlerd'ln· yeis' discorrerem7a,peDús ds '

,

em.a:u,:. daS:COmMnic�(�: � . ,�, ,', ,�, diram 00 Governador 'srael Pinheiro, o revogâçã�:'d9 teso J:\1ais aqiante,:, c:onti· 20% à 40%, 'QenLmeuT: ci:: � rno,strava-se 'ontem) dispc:_sto a mobil izar ó seu par·

,

'
" ,',

. 'e;:.' ..�"\<;S .,O«:lQlS, déérét� que alferou tôda sistemática de reco!himen- ,
nuam afümando qu:é-.é com- que ,"J. do, Estado, d€l"r:,l�nts Tido oontm.,(l chamqda 'FRENTE I-\MPLA se elo real-

; ,vai' �,ar,' C,i�lo', de, .r�r�{�If'����i�s� '", -�' ;: .;,.. , tq do leMi pl); verem néssa medida' uma torma' de' pletamente enexéquível, prit': as Associações pró>JSL:·u-:mJ mente vi.er 9' ,ser diodo, éomo estão a:�unci�ndo QI

� �,',.com .pale.stra;.9�;S)Jp�c?r�e 'F:�rl!.al!Pn-"�;d�" ' 'S'1l' : :;"' ..
'

:'1' :::.1 ",;idar a" filosó.f, ia do, tributo, el'lsej'ando a volta dos �tpalmente para qs,'var-;jls- ruais intensamente e'::h1Lru ,;, 'guns de 'seus 'sup,ostos 'I íderes, o Senador Oscar Poso

u,,:' ,se.;dolnjng9'�}'( ,n-,;, C1P:O .ue, ,a es .DI����l,ll}: ta;;, 'exigir que conste na
.
vigoraçao : ç.fl- 'mesma, Ç,lP, sós"ente'n�e 'que o MDB, � que deve funcio�m como

,J1C '.�,<) o c1clo de_Gonferenclas' da Semana das ;p,�átiGa$' maléficqs dQ extinto Imp,ôsto de Vendqs e nota fiscal' o preço de eus-' conforme dec�"l'rações -10 'he,�te:opo5icibnista,- e que quolq�er outro movime�-

C6P'l�\:':)ãçóe�S6ciais que se estllncÍétá até o�ilia i9'do'Im�, : C.onsi�naçõe$:�
,

to e o preço de''r,evencla (1,,'
to fora de se�us, quadros significara o divjsionismo,

ximo .me,S .. sol) o's auspíci'os da Cor;llisSã� <de ppilrtão,'i:'ú- mercadoria, quebrando às, Secret:í.rio' da Fazenda, lJe· Nõo esfó cpntra, em tese, o que os 'dive,sos' grúipos

liJ1i��, 'qa :�rq·�idi6cese. 0e F{_0riimÓPl?lis. ", ,1- ""'. :,",' T7.l.1 sistema," o mesm') classes 'empre<;.'u'iaÜ,� ,jU3t� 's�� 0\ Sigilo cQIn_ercial." neficiari, 1 gr:':.ncJÍe;n��,te o' sec, ;.e setores h�le md.rginálizados na vida nociondl se 01'-

, � Q cOl':ll1EiciçJQ, sac'-;eidote dissertará"' sô�re� a, forma ,de :erpposto eJ-m 'nO,sso EsLÚüo v-m�nte qua:ndo' o GOv'êri1\ ",,' Na'- o1Jtr,a hipótese,:' "fnfl'\� tal' faveticÍáTi:ô Ide T'OSSO Es:, gan ize":1 p,a rQ fozECr oposição,
-

MQS t-;:ce[it�o q,le nq

:instrulr os, erist,ã()s acêrca :das éxigêpc�� de suá'Ú' �ó u:s.� f�z com. que as' 'referhJ.as Federal dá o exemnlü, (13 tiza o ,documento, é facui· tado. Dessa maneira, os co- práti,ca,.o q.ue existe é um ex·iícJer político. 'de c�roc:
, dos, Í1';e,1,O� .de /éornu�c!J.ção 'sbciat

' , ":,, ..:: .',' :""," clas,ses ',e�1caminhassem te... sempte ouví·las quando P:'2- tada ao cóntribuinte r<);;�)- merci,>intcs mineiros aguaJ'- ''terísticas i:/1defi n idos que, ao sabor de seus i nteres·

, () padre B,ianch'inl JàJár:á através de têqe -de :enilssorils legrama, ao Mi.ni.5tério, :..\a 'tende' ·adotar: q.ualqaer :ino· 'lher o tributo\' e;n �erçen:a- clam 'ansiósos a determina.· ses, do momento;' ora' iric_entiva e oro combatê o for·

'1p�,ii&, �- pàrtir, das 10 hoI'as�'� ,

"

':0"'.' ,:,,; . ./:'!' Í"àzenda e I�O J;resideEt\l vação: em matéria fiscal. ge,n,s' ipínj,inas, varüj,vi)i.s de ção goveJ;Ra.,:nental, que' d0-' m%ãd' do moviinentO. que E.e chamou� de ,'FRENTE

,i
" ',' " "'_

.. ,
• �) Costa ,e Silva, afinl'lá;nC(() No ',docuin'ento �eJ:1tréguL� 30% à 50'0(0, incident,e sôbre c�dlrá sôb;i',e a sim oú nã') AMPLA. 'Aos o!hOs do povo, póra o par,amentar a·

Proless(ir da"UrSc Iuhlisira curs�, di" <. ':' que 'esse' decreto' é üma des, .<10' Governador' (}i1ineiro,: '1 a v'enc1a, pouco import'1nd:) revoga2ão � (lo éeleurnático, creano, ,é de.smorQI izar1te .o que. acontece CO.I'" a

\ .

,_. "".,
• ,/ ,I

,,'"' ' .. '<?(lnside�;açã6 para �ÓI:('l as Assoé:ü.iÇãQ Comer,c�al ',8 tJ o �qlor dá ço:npr�;' ,pa;,\, decreto: " FRENTE'AMPLA, e i�p:erioso' que elo não se
, con-

anb.Qpologia;értl I'uenos ,Aíl"es '

'�/,
,f , ,t

"
\

funda CO!"l o MDS _. ,e nem o MDS com ela" Acredi-

;',
ta que os ,dificuldades de seu partido dio'nte da' atual

� -, ,

"",.
- -.. "

,

.

f. ':'" .', I': .

'M"
.. ""'" m .. ': /,' , "

' situqção, jc),são ,onuito grbl:des poro que, sem r�ocoo·.
'" 'S�gui_u 'Q ,BLH��nos::-Aifes,o·Prbf��sso:r::MQ.rcíI,iO,:'l)iàS '

' - lmI ,1Il',-, " se perrrií,t,a qU,e out�as se som'em. '

" .

dos�S,orttos dO' tade'iró,de Anfrppologjo',do;Fac\,l:idqd�
,

U' lei' �D' 's "s'e'ra cr1 O'
",

1 F'!' f C' A"
,

'L'
, "

'
'

I
'

'
' : Acha" o' S.'enódor Oscar Póssos .'q, ue Q somo de

'oe .. ' 0S:o ia, ·if;nCios .,�
,

:étras, �.à, Un,i.versidade.'Fe:
"

,
. .,

.,'

'-'(" ",:,'
'

, dérál �de, $ar\t,o :Câtorir,ia;: Af,êi1'Ôe' c�nvité â� Fó.cuidiJ .. , r' •

•

I'J
, I, tâçJ(as C?s,' fôrças e setores nõo revoluc ionó rios é re.al·

d' "j'" ';AI' 'E'"
"

' I, ,.'. / , -
"

'
.. ',' .. ' ,

1
'" .�, m�t0t,e ,um,a' ,necessJdade, Impondo·se como so.iuc.,ôo

e c.e, 't;d,��:: st�dQS:, .f�s:iCb--�:oc�ióis. ,de, 'BUenos' jÃirés é ' ,'i.' ,
, "

,,'
,,' di'

f. C'"
,.,

' ..- , " '

' . '," ,
"

"
i e21':paro éJ bat.ol'hÇl dã redemoc-rotizacão, ,No en·

,
,vai, prderi'r "ür:!'i' ,UrScQi com d�,dut<9çõo 'de; vir:1fe ,dib�. ',; ,�;' ,\

'

�'
t" 't'"

.,'
o

"'b fiO' D'
.. _

,." ,,' ,.'
.,.

on 0, '�ssa somei nada tem a ver com a. chamacJa

,.

so r.e;.; .; ',es�rívol\tfrnehtb dçl Atitropologio' SÓ<;ti::r11 e ':. ,

'

, " 'FRENTE AMPL":
'

;',',?ub ,100Cl'i�i'��çôo!if1aMs Ciêl,nCi'os:SOcidISi'; '-' , " ,,,'::

'a"
'

"',0'11; à', \

U I;�a"ç a"'"U":"
r,

\ '

p�rso'�a'li,sta d� '''�/r\ °t���� �:€1�2�tru�����a d;u�ÇÕ�,
;",:' ;: c �o cessor', "ard io Pio:'i ·dOs Satltps formoú· .

'

. 'S'
,

'C'
'

,

'

, F;RE'NT>E AMPLA foi lancada cQ'm Imuito estardalha-

s.�/:m '1961?9'''P6'élcb';Faculéló?€ de; :Fit�i6,f.i:Ô'i te:n�o ��tQ-' �- ',' . , j,.,' ,.',
"

' _

\,

'

,

" ",:�, çq e .po',ueo objetividade, � que o'.seu documento cons·· 'l
r ;�('.gJaliJq em· ',', 4 cali)o bolSista ao CAPES e qo' UFSC: ' ". " titutivo na,da acrescenfou à reoLídode . op,os,ici.onista, '

no ,Mus,eu Nacbnal,da, UQiversidáde 'c,ia Guonb'oaro,: \ t

",

realizando estudos sôbre Censo d<i EspeciQI'iz;�çÕo d� ';;
"

' Estava, 01 iás, muito oquénl do, p'rogl'Omo do MDS --

A 't 'I" 'S
.' I '

S' I f •
" ,

•

O' ml'nl"s"ro" d' (J' 'J :I·<;.Q eOOcÇlml"..11LO"L ,00 pl:e's:_
,

t' 2 A
. -' 'l,e'" d

' /,,', lt
mesmo Ç> ante,rior. As a,fi",rmaçõe,s, os (lnólises da si-

.

I) rapo agia OCla, e lo.oglca. :'
'

,
•

_

"
,

n .. • Ar..� cnaç8lo c que eu 'ongeil1 a. consu ,8,.
t

-

d" t' d I'd d' b'l '

"

' d t C' S'I
' .. di'

,,', m1u,'nl'cl'pl"O por deClneI'Vlb�a §' 6.°,- '��'Assemb'léias,,·,E·S. uoçao e o' launos ICO tJ rea I a e rasl eira jo es-

J," en e óstd "e I 'va, a_ntep"roje�o e ei-, complemen- ,
' "

,
' ",' - no

'- tGlvom m.uito mais bem definidDS e ha medida do

G·e" . '1'
.', 'U' L "I " 'd

" 1" 'menta ati desanexação,c.séá taduais só poqeráo di-spOl� ,
'

,
. ".

'

, nera ,fiuer se,r I'li:u;ec"íl, ''-ihrave,S e.,.,' ,to, - de aç_o'rdo cc;m as disposições do, artigo 14� "
. possive!, aesperta'ndo,' consequêncids 'pelo ãcão do

� ,precedida de consulta. atra, ('obre ,'lS respectivas organi- .

" , J

,

"

J '.ii .l' ,
�

4tI'fI'I"
, " da Constituição _' que' e�tabeléce os re,qúisitos paio

MDB', Em' todos os cósos, nôo havia' porque o MD�
man.á�tio �e seg�t:iU�ça qu.,e � ,M' vê hój�e a óiaeão de' rloVos\muI1icipios.

'

'

;!�r�::�o�a;:�la�:�v��u:�e� ,,�;�Õ:l�'��:���t:�o�. de qua·'
\protes\;Jr ou procurar impedir o movimento, Era �em',

...
�

'), '. '
,�;.-' , \" " pre n:ais uma unidade que se �omava" apesar de

De autoria dó profe:ssor Rui ,Cirne lirrw; tixa Ó' a ser abámgid,'l ,pelo tex- ,§ 7..0 - N� fixação do Pp' .. seus 'líderes' pretenderem o COJltrário, ou seja, q'i.,Ie-..O
trabalho que uá criação de rrlu�icí'pio, por desmem� 'ritofio cj.à mun1:cfpjo ti ser zo: do' primeiro mandato

é que se somasse 00 "rnenor.
'

,

. ,

� ':criado. "eletivo deverão ser' observa· maior

bramento ().u desa"exaç'ão será Pf�cedida de CÔIJ,- ,. Aconteceu, no entanto, diz o senador Oscar ..

, ,§
,

1.0, _ .somente. poderi\o dos os 'dispositivos da ,Com· ,

sulta; através' c;le votaç(i!) individual e se,creta, á, P'o- votar os alfa.betizado�, maio. tituicão Federai; que detel�· Passos, que". tão estrqnho�ente como' apareceu,
.

a

puloção da 'orca � ser a,brangidà pefo teF�itoriodó' n�i11.;m a 's,imultanéidade 55
. FRENTE AMPLA sumiu.· Por interêsses personalísti'

,
,

,res de 18 ai1�s,'e)?it9res, ;lá ",cos)"o "S�, Ca�los, Lacefdo'passou a riõo o,uerêr' mGis

'mu,nidpio a ser criado",
'

-

.

mais Çle, dois a�lOs' dl'l d�i ,1 . ple'itos eleito,rais e a coind-
, , , i 1 b" ·t

. dencia de inand?.tCils.' "

' o movim,erlto. 'A achar que não devja fazer oposiçõo
O anteprojeto, já foi objeto de .discuss,ão jntor- c o pLe 1SC1 o, na }re� a ser

'A,J'.t.,' 3."
'

__
. �a'lvo no . -. é,' problema, dêle'- mas a .não querer Gj'ue" nin-

, '.
.

. desanexada. ou desmembra- - que
.

nla1. pela,s.lid,er,ant"<ls, parlamentares do g'ovenlO e '
. , ,. 'guém ,mais fi�esse,' D,izem que o prÜ'to de lelltilha,s

.
3' da.. dep'cuder ,da competenc;l,

�stá ,a' caminho', de publicação poro que, n0. prazo de § 2." _ A Justi(;a Eleitoral dos Estados, a fusão de dois' era, no cos'o, uma elJ1baixada, possi�ellliEmt'e a do

30 dias; sejam apresel1ltados sugestões, ,regulj'lrá., atraves de, in:-;tru, ou mais que prescreverem ,ON,U ..

· Não ,houve quem o encontrasse --,- se é, que

çôes, \) processo'de votr!i;ã0, a:? l�is ou
.. municipios ob'J-" dlguém' ainda queria encontrá-lo.

e

observa4as 'no q,ue forel11 cú)cer4 ápen,'ls 'fl, soluções,
� -Agora - continuo - a s'ituo9õo ir)verteu-se

l'ecadados no terrítorio cJ{:l cabíveis as disposiçpcs da legislativas' municipáis por- novçmiente. Negaram-lhe as lenti lhas, e êl'e retorna

município a ser criado cin. legislação eleitoraL, tinentes, sendo,' entretanto" à éenà, pretendendo mobilizar novamente' c,éus e

o' anteprojeto co mil�sin'los; \
no' mUlimo, § 3:'; _ Na .f.orma da :'3- .obrigat0ria, a, consulta >ó", terras, Mas ainda cheio de I illli-t,oções, prdcurando

dO,s i�l1postos estaçluais, caI- gislação eleitorá,l, serão apu· população, dos lll,lillIC1PH;S poupar) alguns, destorc,endo realidades evide.ntes,

cuJaclos' com' base no ano r,'ld6s os votos, prócláma:1' abrangidos, pela mediâ:-l, Não assumindo 'senão parcialmente, os caracte,rísti­

fiscal anterior; b) _) pr?-/i. do.se
'.

,o \-e�u}tado da vo- aplicando-se no que coubRI' <Sos oposicionistas. Quer voltar à cargo ccrn a FREN'

são de renda-propria, por- tação,' que 'decidirá ela cria- os §'1.Q'a·7.ó; do art . ..._2,o (ln· TE AMP�A. Se o conseguir, quem garantirá porquaÍ'l

respondente,' no minIIno, ,'I ,-ção ou não do municfpid.
'

'�el'iót" to ter;npo ficaró apoiando o m0vir.nenio';:> Ou 'se, AÕO'

50% da despesa 'anual pro. § 4.° _ Se a votação ,fôr, §, UrticO ,- Poderão i<l;ú- se apressará em aderir, no caso dé um nôvo aceno

va'/el, necessaria á manute!l- 'l'avoravel' á"�riação do mu- bém os 'municípios realiza1\' corn outras embaixoda�;:> E onde ficarão, os opo)i'icio-

ção dos serviços p\.lblicos nicíp�o, as ,primeiras eIei.· a fusão dos o(g[ios 'co'n;s'�i· ,!listas: em tudo isto;J
,

.

'

,

<'�nt1l1icipais, ni,ío se comp(�. çães' pm,'l.. '" preenchimento tucionais do seu govcrno, c
I

, Para o Senador Osc'or Passos talvez tenha· che"

tfl.ndo, p,f.l.l'à efeito do calcu. do,s �argos eletivos deveriío dos qu'�dros de suas actmi. gado o 'm�mento de o MDB examin'ar f�'rnalm�nte �

lo, as receitas previstas nos ser convocadas no prazo nis�raç�� ,por pra�o não su- qu'estão. De não permitir que a 'sua �Ieg.enda .e ate

artigos 24',\j§ 7.0, 25, § 1.°, 26" ,'maximo de .180 dias, cantil" perior a cinco anos, salvo mesmo' alguns Ôe seus ,I íderes sejom e.nvolvidos ilo

"27 e 23, da'Constituiçã.o. 1 dos da data da ptocliun,'1,ç;;,O prorrogação ultel'i0r, con.. �stranhà e ,al11bivalente confraria do interêsse' que

§ Unico _ O Instituto do resultado' da eonsul\.a servando cada qual, durante
' rJoydmente se prete'nde ressus1citar, E para a grande

Brasileiro de Geogr,'lfia e 'plebisci�arh ,eC;Sf;), periodo, sua !existenc!,a ,màiori.a do partido, 'segundo o seu r-;residente, o e;<a;
, Estatistic,"1 apurará os reql:!- § 5.° Se' a votação fôr con-; dis,tilllt,"1. me resúl<taró" por certo,. em condenação, Não esto

sitos do inciso .� deste arti. trJl.ri!"lJ á criaçãq �o municí- ,Art, 4.° - Esta lei entrará decidido, no' entant-p, o debate' sóbre ° matéria, que

go e o Tribunal, de Gontas pio, sérá conskierfl,da inexis- 'em vigor na data de sua .Pl!' dependerá mais do comportamento da próprio F�EN
elo' Estado os estabelecidos tcnLf- a lei' estadual ,que blicação( :çevogadas as' di:;· T]: ,AMP�,A, se realmente vier a se fixO!' no cena !'lO

no inciso II. determinou a sua criação e j:osições enl «o.ntrario", 'político,

,
,

.. Esper.à-se Olrionl)ã, que ç; Supreí'llo :::r ri b\,j,l"l'Q I Fed0-,
I ral julgue ó mandato, de segurailçq impetrado "pelo

. 'General Limo BraYn�r poro quê Ihç seja Çls:s'egu-radô
o: direito de promoçõo a MarechaL como ·.i,,'iriistro

. op'osent9�0, da.... SIM., Muito embora o i,mpet'ra:i'1fe 'rei­

,vindique, 'Ç1peF'!,as, o tífulo honotíf.iéo, sem: 'Ônus paró
o Tesouro, a ,verdade é que' a SWQ pfbITlOÇão':_'-' :, s�
fôr conc::dida _,

_ c?-Ílstituirq pehgoso precedet'te 'm-
. �a �, ..V,dl:9 d�s chamados marechais) qe pijam(]',:à ,ç:4-,
,ja 'crroç'20 �Ol' dado um po�to fin'al pelo�Go:vêroQ Cos- '

telo Bronco, I, ' _' ,

c

Comô se sobe, ,00 extinguir as promoções por o·
'pose.ntadorio, o Govêrno

I

Casrelo Bron�o' fixou' um

�rato de tQle�qr.'lcia destll1ado a não colocar pOr ter­
ra,' de forma clblr�pta,' as, pretensões ,de;! .yáriÇl$,' Qfi�
,ciais-�e.h.erais qCH;! já contavam 'com a obtençao ,dq' ,Na inLe�ra,
l:?�neflcrO.. '. \� ;':A é o seg').1i.bte:

O recurso do General Lima BraYr(er surgiu mLJi-' "Art. '1:' - Nenhum 'mn"

�o !empo depois do têrrno dêsse prC'l,zo. Doí consicje: mClplO será, cri,'ldo '2em o

r?r-se qu� se; 9 Slápr�mo cónceder-!he a medi(;la re· : ;preenchimento 'dos seguin"

q.ueridà est,q�á ,aberto um' preoéd€nte de con�eqüen- , tes l'equisitos mínimos:
cios ·imprevisíveis. Não se pode. calculq� quantO?, afi- n - quanto.'á popillação:
t,idis-g�nero is 'tr�tQrão de 'obter as.mesrnq,s vonta- a) - numero de 'habitanü's
gen5,'< não, neçessariamente honor.ific9_s.

"

,

. " superior a 10.00,0 ou não in,

'Recorde-se, a prppósito, ,que o, 'Genera,1 'Limo �erioi' a cinco ,milesimos (.1.:1'

BraYne�, ,antes ?e recq,�r.er ao' �TF; ,,:proc�.ro�à Q_,pró- p,cípuração total do Estado;

prto Mlnlstrq Lira" Tavores para tentar umd SQluçpQ b) -- numero de eleitores

,cdministatiVa. Pelos' motivos que expusemos finHo�' não inferior ,"L 10% dos ha­

acirn'a, d,êle obteve uma resposta negativa, Sem 'êxi-. bltantes locais; c) - densi"

to, apelou a um consultor jurídico pdjunto do Minis� da:de pqpulaciOl:lail' mÍl�ima,
tério. do Exército, em Brosílio, que amparou ,ás suas na area t-érritorial" conside­

pretensÕ'eq.,( ,\�os o consultor .. gerol. do' mesmo Mii')is.. rad,<.l., de 5 habit,antes por

tério, no Ri'o; emitiu po-rocer conl'rário à concessão kIn2, além' de úm centro

do ben�fício," sob O Qrgurnento 'de' que, no 'cas.o em urbano já constituido;

questão" estava e.sgotado o prazo-limite fixado pela lI) - quaJ1tQ á renda pu,

lei baixada pelo Govêrno Caste!q 'Bronco. blica: a) _. terem sido :t,�'.

\
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